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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a 
nublado com chuva de manhã.
Tarde e noite com temporal.

s   25º C  
t  20º C

tLeIa nas CoLunas

Xadrez: Demora de Kassab
mantém Caiado com um pé
no PSD e outro no UB
Política 2

Livraria: Livro resgata a his-
tória de uma revolucionária
líder política
Essência 14

As mulheres têm ocupado cada
vez mais espaço na organização
financeira das famílias brasileiras.
Dados recentes mostram que elas
não apenas participam das deci-
sões em casa, mas assumem o pa-
pel de principais provedoras. Em
Goiás, o protagonismo também
aparece quando o assunto é re-
negociação de dívidas. Economia 4

Mulheres já são
mais de 30% na
gestão financeira
das famílias

Zé Mário, do Carmo
e Mendanha para
vice de Daniel Vilela
Ana Paula como vice de Wilder
muda jogo referente às alterna-
tivas de pré-candidatos para con-
correr ao governo. Política 2

Sucessão estadual
pode pesar no nome
do PSD ao Planalto
Enquanto o sucessor de Caiado
aparece à frente em Goiás, aliados
de Ratinho Jr. e Leite enfrentam
dificuldades em seus Estados,
fator que pode influenciar decisão
de Gilberto Kassab. Política 6

Mendonça manda
investigar como
vazaram dados
Defesa do banqueiro questionou
divulgação de informações sigi-
losas extraídas de celulares de
Vorcaro à imprensa. Política 5

Esquerda quer maioridade penal
mantida em 18 anos; Brasil é contra
Os debates deveriam se concentrar no que a lei brasileira prevê: fica
isento de pena o criminoso que “era, ao tempo da ação ou da omissão, in-
teiramente incapaz de entender o caráter ilícito do fato ou de determinar-
se de acordo com esse entendimento”. Se o autor sabia que é errado
matar e atirou, deve ser julgado sem relação com sua idade. Xadrez 2

Condomínio barra
aluguel curto para
semana do MotoGP
Para impedir que haja uma busca
por residências em aluguéis de
curta temporada, um condomínio
horizontal de Goiânia decidiu proi-
bir a modalidade durante o Mo-
toGP. Especialista diz que restrição
pode ser válida quando prevista
em regras internas de associações
de moradores. Cidades 10

Publicidade cresce
10% e movimenta
R$ 28,9 bilhões
Um levantamento feito pelo Cenp-
Meios aponta para o avanço dos
investimentos em mídia no Brasil,
com números que evidenciam a
liderança do digital e o aumento
da participação regional, o que
inclui a Região Centro-Oeste e o
Estado de Goiás. Negócios 17

Escolha entre
árvores e asfalto
aponta para
futuro de Goiânia

Goiânia, celebrada como a “capital verde” do Brasil, enfrenta um
momento de tensão entre o legado ambiental que construiu sua
identidade e o avanço acelerado de obras voltadas à expansão da
infraestrutura viária. Nos últimos anos, a Capital passou por um
forte impulso de pavimentação. Especialistas alertam que esse
patrimônio passa a conviver com pressões crescentes. Cidades 9

Indústria do País
recupera perdas
de dezembro
Os dados da pesquisa mensal so-
bre a produção industrial, divul-
gados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, mos-
tram que os volumes produzidos
pela indústria saíram de uma
redução de 1,9% em dezembro
para um incremento de 1,8% em
janeiro deste ano. Econômica 4

Irmãs polenteiras mantêm tradição italiana viva no interior
No interior de Goiás, a memória da imigração italiana permanece viva nas mãos de mulheres que preservam
receitas e costumes transmitidos ao longo das gerações, como na cidade goiana de Nova Veneza. Essência 14

Cidade vive um momento de encruzilhada:
preservar o verde ou ceder espaço às ruas

Divulgação

Geraldo Bubniak/AEN

O Governo de Goiás lançou a Operação Mulheres 2026, com o destaque para o programa Sentinela
Violeta, que atuará para conferir informações por meio de IA com mais precisão na prevenção ao
feminicídio. Durante o evento, o governador Ronaldo Caiado ressaltou a importância de pensar
ações de prevenção ao feminicídio que ultrapassem o limite da segurança pública. Cidades 11

Governo lança operação com IA contra feminicídios
SENTINELA VIOLETA

Divulgação/Secom Goiás
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Marina Moreira

Adversário do vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), o senador bolsonarista
e pré-candidato ao Governo
do Estado, Wilder Morais (PL),
já definiu um nome para com-
por a chapa para disputar o
Palácio das Esmeraldas, cadei-
ra representada por Ana Paula
Rezende (PL), ex-filiada ao par-
tido de Daniel. Com isso, as
movimentações políticas em
torno dos nomes especulados
para ocuparem o cargo de vice
do emedebista podem sofrer
alterações devido à agitação
que a escolha de Ana Paula
como vice de Wilder causou
no cenário político goiano. 

Antes, o nome que mais se
destacava para estar na chapa
de Daniel como vice era o do
secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima (UB),
que surgiu como um dos co-
tados para a vaga com o aval
do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD). A aposta
pelo nome de Adriano simbo-
lizaria a escolha por uma al-
ternativa de confiança do go-
vernador e que fizesse parte
da estrutura administrativa
da gestão para dar continui-

dade ao grupo de Caiado. 
Já José Mário Schreiner

(MDB) é ex-deputado federal
e presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), opção que re-
presenta o agronegócio e uma
ala do governo estadual que
colabora para o ganho de força
do setor produtivo. O ex-se-
nador Luiz Carlos do Carmo
(Podemos) desponta como
nome defendido por lideran-
ças evangélicas do Estado. 

Atualmente, os nomes mais
cotados para concorrer ao Exe-
cutivo estadual como parcei-
ros na chapa de Daniel são os
de José Mário Schreiner, Luiz
Carlos do Carmo e o ex-pre-
feito de Aparecida de Goiânia,
Gustavo Mendanha (PSD). Nos
últimos dia, o presidente da
Faeg passou a participar de
forma intensa das agendas
institucionais do governo Caia-
do no interior do Estado, além
de estar presente em eventos
do Sebrae, Senar e Faeg. Em
resposta ao questionamento
do jornal sobre as movimen-
tações políticas de Zé Mário,
aliados do presidente da Faeg
disseram que o presidente tem
recebido diversas lideranças
que desejam debater o cenário

político goiano. 
Na última sexta-feira (6), na

condição de representante do
setor rural, Zé Mário esteve
com o vice de Caiado, Daniel
Vilela, em Água Fria de Goiás,
município onde membros do
Governo Estadual apresenta-
ram aos produtores e à comu-
nidade local os projetos execu-
tivos para a pavimentação da
GO-237. Informações de basti-
dores sinalizam a possibilidade
de Zé Mário filiar ao Republi-
canos com o intuito de se pre-
parar para assumir a função
de pré-candidato a vice na cha-
pa de Daniel. Em um eventual
cenário onde o nome de Zé Má-
rio seja confirmado como pré-

candidato à vice do emedebista,
o entendimento é de que tal
escolha poderia ser usada para
dividir o eleitorado bolsonaris-
ta, que está muito presente no
agronegócio. Portanto, o nome
de Schreiner é visto como um
representante de peso e com
influência no setor. 

A outra parte pode demons-
trar preferência pela chapa
construída por Wilder, pré-
candidato ao Governo do Es-
tado, que obteve aval do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
Sobre a possibilidade de mu-
dança do MDB para o Repu-
blicanos, aliados de Zé Mário
afirmaram que o presidente
da Faeg conversou não só com

dirigentes do Republicanos,
mas também com outros par-
tidos como PSD, legenda que
tem Caiado como filiado. Po-
rém, ainda não há nenhuma
definição sobre mudança de
partido e o presidente da Faeg
continua filiado ao MDB, sigla
de Daniel. “É um homem de
grupo e de missão. Se o enten-
dimento for de que ele contri-
bui como pré-candidato a vice
de Daniel, ele enfrenta o desa-
fio”, dizem aliados de Zé Mário. 

Ao O HOJE, Mendanha disse
estar à disposição para receber
propostas de pré-candidaturas
e que vai aguardar por mais
divulgações de pesquisas. (Es-
pecial para O HOJE)

Atualmente, os mais cotados para concorrer na chapa de Daniel são José Mário e Gustavo Mendanha

Ana Paula como vice de Wilder muda 
o jogo referente às alternativas de 
pré-candidatos para concorrer ao Governo
de Goiás em parceria com o emedebista

Schreiner, Mendanha e do Carmo
cotados para vice de Daniel Vilela

Fotos: Leandro Braz e Benedito Braga, Waldemir Barreto/Agência Senado, Divulgação e Divulgação/Faeg
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Esquerda quer manter maioridade
penal em 18 anos; o Brasil é contra

Em meados dá já distante 1ª década do século,
um senador por Goiás, Demóstenes Torres, aprovou
na Comissão de Constituição e Justiça a redução
da maioridade penal de 18 para 16 anos. A es-
querda, à época na presidência como agora, tentou
conter a votação favorável, mas a população pres-
sionou os parlamentares. Depois, o assunto morreu,
assim como diversas vítimas de bandidos adoles-
centes. A proposta de Demóstenes alcançava os
praticantes de crimes graves, como os hediondos,
e deixava para o juiz de cada caso analisar a per-
sonalidade e outras características do criminoso.
O assunto voltou à pauta nesta semana porque a
Câmara dos Deputados reprovou a convocação
de uma consulta à população para decidir o as-
sunto. Não é cláusula pétrea (que não pode ser
mudada) da Constituição. Dois pontos: o Congresso
é covarde, não consegue decidir temas relevantes
e o passa para seus representados; se a consulta
fosse às urnas, seria aprovada com folga, como
foi reprovada pelos parlamentares. Em outros
países, sobrou coragem. Na Suécia, a maioridade
penal caiu de 15 para 13 anos. No Reino Unido
(Inglaterra, Escócia, Irlanda e País de Gales), é
de apenas 10 anos. Na China, 14. Na Tailândia,
África do Sul e Nigéria, 7 anos. Os debates são
travados por ideologias, em vez de se concentra-
rem no que a lei brasileira prevê, como no artigo
26 do Código Penal: fica isento de pena o criminoso
que “era, ao tempo da ação ou da omissão, intei-
ramente incapaz de entender o caráter ilícito do
fato ou de determinar-se de acordo com esse en-
tendimento”. Alguém de 17 anos desconhece que
é errado estuprar? (Especial para O HOJE)

Demora de Kassab mantém Caiado
com um pé no PSD e outro no UB

Decorridos mais de um mês do anúncio de que deixaria o
União Brasil para ingressar no PSD, o governador Ronaldo
Caiado ainda não oficializou a troca de partido. Na prática,
continua onde sempre esteve: firme em suas convicções
políticas e à frente do partido que o reelegeu governador. Pelo
menos é o que consta, até agora, no site oficial da legenda:
presidente do União Brasil em Goiás. Para aliados e o meio po-
litico goiano, a demora não é burocrática, mas de vontade
política do mandachuva nacional do PSD, Gilberto Kassab.

Nos bastidores do serpentário político, Caiado ainda negocia
com o presidente nacional do União Brasil, Antônio Rueda, o
destino da legenda em Goiás após sua saída. Até onde as vistas
alcançam, o União Brasil não está em condições de abrir mão
de uma liderança como a de Caiado. Bem avaliado no Estado,
base política robusta e um pré-candidato a governador com
chances reais de vencer a eleição em 4 de outubro. O acervo li-
derado pelo goiano conta com dois deputados federais, seis es-
taduais e mais de 100 prefeitos. Em nenhum outro Estado da
federação o União Brasil tem capital de aliados e votos.

Por essa contabilidade, pode-se afirmar que nem o PSD,
União Brasil ou qualquer outra legenda abriria mão de tê-lo
como aliado no Estado. Desse modo, se Gilberto Kassab ou
Antônio Rueda bambear as pernas, perde uma senadora —
alguém duvida que Gracinha Caiado não é a favorita? — e, no
mínimo, quatro deputados federais liderados por Caiado.

Uma parlamentar na Casa Revisora sem-
pre agrega peso político

e eleitoral a qualquer
partido. Para Rueda,
isso é essencial, mas
ele quer uma garantia
mais concreta: que o
grupo caiadista aju-
dará a eleger ao me-

nos dois deputados fe-
derais pelo União Bra-
sil em Goiás.

Fortaleza rumo à Alego
O vereador de Aparecida de Goiânia,

André Fortaleza, confirmou à coluna
que teve conversa com o deputado fe-
deral Professor Alcides, à caminho do
PSDB. “Ele propôs caminharmos juntos
numa dobradinha eleitoral, mas agradeci
e disse que estou bem na base do prefeito
de Aparecida, Leandro Vilela (MDB).”
Fortaleza afirmou que constrói sua pré-
candidatura a deputado estadual ali-
nhado com Leandro Vilela e com “total
apoio a Daniel Vilela governador”. For-
taleza ainda não definiu a legenda, mas
será da base governista.

Estratégia anti-Lula
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) já definiu

uma das armas contra Lula (PT) em
2026: os negócios de Fábio Luís Lula da
Silva, o Lulinha. O senador tem explorado
bastante nas redes as investigações que
ligam o empresário ao “Careca do INSS”,
apontado pela Polícia Federal como um
dos responsáveis por desvios de apo-
sentadorias e benefícios.

Rota 22 em Formosa
Mais uma edição dos encontros re-

gionais do PL acontece neste sábado
(7) em Formosa, no Entorno do DF. O
município tem uma importância es-
tratégica para o pré-candidato a go-
vernador da legenda, Wilder Morais,
pois é porta de entrada das regiões
Norte e Nordeste goianas. Lideranças
de vários municípios confirmaram pre-
sença, incluindo as do Entorno, como
Planaltina e Água Fria.

Marconi em Valparaíso
O pré-candidato do PSDB, Marconi

Perillo, marca presença em Valparaíso,
no Entorno de Brasília, nesta terça-
feira (10). O encontro com lideranças
tucanas será na Câmara de Vereadores
da cidade e tem gerado muita expec-
tativa. Trata-se do reduto eleitoral de
Lêda Borges, que deixa o PSDB e migra
para o Republicanos.

Deputado federal vale ouro
No mundo partidário, deputado federal vale ouro. São eles

que definem o tamanho do Fundo Eleitoral e o tempo de televisão.
Quanto maior a bancada, maior o poder da legenda no tabuleiro
nacional. Caiado sabe disso, Rueda também. A única certeza é
que Caiado só deixará o União Brasil quando tiver a garantia de
que manterá o controle político da sigla em Goiás.

Lula longe de Toffoli e Moraes – Até a esquerda mais ortodoxa, como
o líder do Partido da Causa Operária (PCO), Rui Costa Pimenta,
recomenda ao presidente Lula manter distância da crise envolvendo o
STF (leia-se Alexandre de Moraes e Dias Toffoli) e o caso Banco Master.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Por que a ficção ainda
invisibiliza mulheres 40+?

Eliane Kihara

O planejamento urbano, historicamente, tende
a tratar o deslocamento como uma variável neutra.
No entanto, a realidade das ruas e dos sistemas de
transporte revela que o gênero é um fator deter-
minante na forma como as pessoas acessam a ci-
dade. Por essa razão, no mês em que celebramos
o Dia Internacional da Mulher, é urgente debater
como a infraestrutura de transporte público impacta
a vida de quem compõe a maioria de seus usuários:
as mulheres.

Em relação ao padrão de deslocamento pen-
dular masculino (casa-trabalho), as mulheres rea-
lizam trajetos mais complexos, conhecidos como
“viagens em corrente”, o que implica em paradas
intermediárias para deixar crianças na escola,
realizar compras ou prestar assistência a familiares.
Como são elas as principais responsáveis pelas
tarefas de cuidado, essa necessidade de múltiplos
deslocamentos, somada a esperas em pontos
muitas vezes precários, gera a chamada “pobreza
de tempo”, subtraindo horas preciosas que pode-
riam ser dedicadas ao lazer, estudo ou descanso.

Nesse contexto, outro ponto importante é que,
para a mulher brasileira, o deslocamento é marcado
pelo “medo como rotina”. Isso porque a percepção
de insegurança dita quais rotas serão evitadas e
quais horários são considerados proibitivos. Se-
gundo um estudo do Senado Federal de 2025 – in-
titulado “Urbanismo sensível ao gênero: como
oferecer cidades seguras para as mulheres” –, no
Brasil, o receio de agressões e o sentimento de
vulnerabilidade são barreiras invisíveis que res-
tringem a liberdade feminina no espaço público.

Além disso, a falta de iluminação e a precariedade
do entorno dos pontos de embarque aumentam
significativamente essa percepção.

O momento do embarque, por exemplo, é
frequentemente tumultuado e superlotado, sen-
do apontado como uma das circunstâncias que
mais favorecem situações de assédio e impor-
tunação sexual. Assim, o direito à cidade muitas
vezes é cerceado pelo receio de transitar em
terminais ou eixos estruturais após o pôr do
sol. Portanto, para que a mobilidade urbana
seja verdadeiramente democrática, ela precisa
ser desenhada para os usuários mais vulneráveis.
Isso inclui calçadas acessíveis para mulheres
com carrinhos de bebê, iluminação focada para
o pedestre e sistemas de monitoramento que
inibam a violência.

Nesse contexto, as cidades enfrentam o desafio
de transformar seus corredores em espaços de
segurança e acolhimento e, por isso, a participação
ativa das mulheres no sistema de transporte não
deve ser vista apenas como uma estatística de
demanda, mas como um chamado para as políticas
públicas sensíveis ao gê-
nero. Pois, priorizar a
segurança da mulher e
da criança no transporte
público é beneficiar
toda a sociedade, garan-
tindo que o tempo de
deslocamento deixe de
ser um fardo e passe a
ser o elo de conexão
com uma vida melhor
e mais segura.

Ana Paula Couto

“Não importa onde e nem em
que tempo estejamos. Se você nas-
ce mulher, já nasce fadada ao
combate, ao embate, ao confronto,
à resistência.”  Essa frase, de minha
autoria, presente no prefácio de
Amor de Manjericão, reflete per-
feitamente a trajetória feminina
e seus desafios. 

No âmbito da literatura, ela
também faz todo o sentido se nos
ativermos às dificuldades enfren-
tadas pelas escritoras para se fir-
marem no mercado editorial e se-
rem lidas. E também se aplica
quando constatamos que mulheres 40+ raramente
ocupam o centro das narrativas de ficção. É uma
batalha para desbravar caminhos, pois para a mu-
lher nada vem de graça, nem no mundo da ficção.

O mundo literário sempre foi masculino. No
passado, as mulheres se valiam de pseudônimos
para escreverem e não serem reconhecidas. A li-
teratura não era, com toda certeza, um espaço
para elas. E hoje, é? Depende. Pode-se dizer que é
e não é.  É notória a quantidade de mulheres pro-
duzindo boas narrativas e de como esse número
cresceu. Elas vieram para se posicionar definiti-
vamente no mercado e fincar a sua bandeira
nesse chão outrora pisado somente por homens.
No entanto, há muito que se caminhar, conside-
rando a ainda existente e expressiva disparidade
entre escritores e escritoras, com os homens lide-
rando o ranking de mais publicados.

Se mulheres leem mais, por que ainda são me-
nos publicadas e menos centrais nas narrativas?
Mulheres leem mais do que homens, fato consta-
tado por pesquisas, mas, os escritores são mais
lidos do que as mulheres. Árdua trilha para as es-
critoras: encarar esse front e essa triste realidade!
Basta dar um breve olhar para a Academia Brasi-
leira de Letras que demorou 80 anos para nomear
a primeira mulher, a talentosíssima Rachel de
Queiroz. Esse padrão ainda é perpetuado com
pouca representatividade feminina ocupando as
cadeiras da instituição.

A realidade da mulher sob a tutela do patriar-
cado persiste, em todas as áreas em que ela atua,
respingando e borrando as narrativas de ficção
que pouco a representam. As personagens femi-
ninas acabam por revelar e refletir o que a socie-
dade delas espera. Por isso, as mocinhas são mais
bem vistas como protagonistas interessantes do
que as personagens mais velhas.

Autores acabam por ceder às expectativas do
mercado e escrevem para serem vendáveis. Surge
aí a invisibilidade da mulher 40+ nas narrativas
de ficção. Vê-se a perda do valor feminino e o evi-
dente etarismo prevalecerem nas histórias que
buscam personagens jovens, repletas de colágeno

e formas perfeitas, em detrimento à mulher real
que envelhece ornando suas brancas madeixas e
sua vulnerabilidade latente.

Os papéis da mulher na maturidade se res-
tringem a tipos caricatos e estereotipados ou de-
sinteressantes, mostrando-a apagada e sem desejo.
As mulheres 40+ costumam ser colocadas em um
lugar colateral e sem protagonismo ou brilho pró-
prios. Isso é lamentável, mas é fruto de uma so-
ciedade machista e etarista.

É frustrante para a mulher envelhecer e não
se reconhecer nas narrativas e ter seus desejos e
anseios invalidados. A literatura mostra a sociedade
tal e qual ela é, mas, por ser arte, pode e deve re-
criá-la, mudá-la, ou melhor, chacoalhá-la, de pre-
ferência, e virá-la de ponta cabeça, se possível.

Precisamos dar luz a essa mulher que quer
ser vista, que tem o que mostrar e dizer. Ela con-
tinua a ser quem era quando jovem, mas agora,
mais vivida, torna-se uma versão melhorada de
si mesma, agregando a maturidade ao desejo pul-
sante de vida.

O envelhecer está mudando e cabe a nós, es-
critoras e leitoras, fazer a nossa parte trazendo à
tona personagens mais velhas e cheias de potência,
pois a invisibilidade da mulher 40+ vem de um
ranço cultural e não é uma fatalidade da qual de-
vemos nos conformar e aceitar.

Essa é só mais uma batalha que, entre as
tantas travadas diariamente, temos que enfren-
tar. Queremos ver mulheres mais velhas nos
enredos de ficção, pois elas têm muito a dizer,
a encantar e a seduzir. 

Relembrando a fra-
se inicial do meu pri-
meiro romance, em
que a protagonista é
uma recém-divorciada
40+, somos talhadas
para o combate, para
o embate e para a re-
sistência. Pois bem, re-
sistam! E leiam mais
mulheres, para ontem!

Eliane Kihara é engenheira
mecânica e especialista do
Mova-se Fórum de Mobi-
lidade

Ana Paula Couto é profes-
sora de língua inglesa e au-
tora de “Amor de Manjeri-
cão” e “Amor de Alecrim”

Mobilidade feminina
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Cenário que recomenda

cautela redobrada quanto

à execução da medida

constritiva, sobretudo

diante da potencial

capacidade do

investigado de mobilizar

redes de influência com

aptidão para, direta ou

indiretamente, interferir

na regular condução das

investigações”

Polícia Federal (PF), nesta sexta-feira
(6), ao justificar a transferência de Da-
niel Vorcaro para a Penitenciária Fede-
ral em Brasília. O dono do Banco
Master foi transferido para o presídio
de segurança máxima. Vorcaro foi
preso na quarta-feira (4) e estava cus-
todiado na Penitenciária de Potim, no
interior paulista. Ele foi levado para a
capital federal em um avião da Polícia
Federal (PF), que pousou no Aeroporto
Internacional de Brasília por volta das
15h30. Antes de seguir para o presídio,
Vorcaro passou por exame de corpo
de delito no Instituto de Medicina
Legal (IML) da Polícia Civil do Distrito
Federal. O procedimento é praxe
antes da entrada na penitenciária fe-
deral. A transferência foi autorizada
pelo ministro André Mendonça. (ABr)

@jornalohoje
Tempestades com possibilidade de
granizo podem atingir 134 municípios
goianos, conforme alerta divulgado
pelo Centro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo). A previsão para esta
sexta-feira (6) indica presença de sol
durante o dia, com aumento de nu-
vens e chance de pancadas de chuva.
De acordo com o boletim, o transporte
de umidade vindo da região Norte do
Brasil deve favorecer a formação de
áreas de instabilidade em Goiás. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Ilzair Ilza Dos Santos

@g.ohoje
A movimentação para a etapa brasileira
da MotoGP já começa a ganhar forma
nos bastidores. A expectativa é que pi-
lotos e equipes comecem a desembar-
car no Brasil entre terça e quarta-feira
da semana da corrida, quando se inicia
a preparação final para o Grande Prê-
mio do Brasil de MotoGP, que será rea-
lizado no Autódromo Internacional
Ayrton Senna, em Goiânia. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Andressa Mysé (@andressa_myse)
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A mudança de ano parece ter trazido
algum ânimo para o setor industrial, que
conseguiu recuperar, em janeiro, parte das
perdas sofridas em dezembro, numa reação
que pode ter uma explicação no próprio
desempenho muito ruim reservado para a
indústria principalmente nos meses finais
do ano passado. Os dados da pesquisa
mensal sobre a produção industrial, di-
vulgados na sexta-feira, 6, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
mostram que os volumes produzidos pela
indústria brasileira saíram de uma redução
de 1,9% em dezembro para um incremento
de 1,8% em janeiro deste ano, sempre na
comparação com o mês imediatamente an-
terior, na série ajustada sazonalmente –
quer dizer, excluindo-se os efeitos de even-
tos e demais fatores que ocorrem ano a
ano nas mesmas épocas.

Na comparação com janeiro do ano pas-
sado, a produção variou apenas 0,2% depois
de enfrentar uma estagnação em dezembro,
refletida num recuo de 0,1% para o conjunto
do setor industrial frente ao último mês de
2024. Parte do desempenho muito modesto
pode ser explicado, na visão do IBGE, pelo
mês “mais curto” neste ano. O primeiro mês
de 2026 registrou 21 dias úteis, diante de 22
dias em janeiro do ano passado.

Quaisquer que sejam os resultados a se-
rem trazidos pela pesquisa relativa a feve-
reiro, tornou-se mais complicado, daqui
para frente, antecipar tendências não só
para a indústria, mas para toda a economia,
aqui dentro e lá fora. Desde o final de feve-
reiro, como se sabe, os cenários geopolítico
e econômico em geral ganharam dramati-
cidade inesperada, com a guerra detonada
por Israel e Estados Unidos contra o Irã e

seu acirramento nos últimos dias. Regis-
tra-se um agravamento das incertezas em
todo o mundo diante da perspectiva de um
conflito prolongado e de consequências
ainda não visualizadas para a economia
global e mais especificamente para uma
região historicamente conflituosa, num re-
sultado especialmente de intervenções im-
perialistas em série, promovidas pelas na-
ções mais poderosas desde o século XIX,
com investidas mais recentes verificadas a
partir do começo dos anos 1950.

Escalada
Os preços do barril de petróleo dispara-

ram na última semana, com o mercados fu-
turos voltando a registrar cotações superiores
a US$ 90, retomando níveis observados mais
recentemente em setembro de 2023 para o
petróleo tipo West Texas Intermediate (WTI)
e em abril do ano seguinte para o Brent.
Entre quarta-feira, 26, e a sexta passada,
dia 6, as cotações do barril nos mercados
futuros saltaram 39,3% no primeiro caso e
30,6% no segundo, passando a flutuar ao
redor de US$ 90,84 para o barril do WTI e
US$ 92,42 no caso do Brent. Com risco de
novas altas pela frente, a depender do de-
senrolar da guerra. A escalada terá impactos
sobre o comércio global, com efeitos inter-
namente da mesma forma, com impactos
inflacionários gerados por aumentos even-
tuais nos preços dos combustíveis – mas
também com crescimento das exportações
de petróleo e de receitas para o setor público
provenientes da cobrança de impostos e
contribuições sobre o setor e ainda de ganhos
proporcionados pelo sistema de partilha
nesta mesma área, com a venda do petróleo
destinado à União na área do pré-sal.

2 De volta à pesquisa sobre
a produção industrial em ja-
neiro, o resultado geral re-
cebeu a contribuição dos au-
mentos de 1,2% e de 2,1%
anotados respectivamente pe-
las indústrias extrativas e de
transformação em relação a
dezembro passado, na série
com ajuste sazonal. Neste úl-
timo caso, foi o primeiro mês
de crescimento desde agosto
de 2025. A produção realiza-
da pela indústria de trans-
formação havia anotado va-
riação nula em setembro e
novembro, tomando agosto
e outubro como referência,
respectivamente, e chegou a
recuar 0,4% em outubro,
caindo 2,5% em dezembro.
2 O setor extrativo alcançou
o segundo mês de números
positivos depois de avançar
0,8% em dezembro, mas não
havia conseguido se recupe-
rar totalmente do tombo de
2,4% registrado em novem-
bro, acumulando recuo de
0,4% na comparação dos ní-
veis de produção realizados
em janeiro deste ano e outu-
bro do ano passado.
2 No confronto com o mes-
mo mês do ano imediata-
mente anterior, a produção
da indústria em geral havia
anotado perdas consecutivas
de 0,5%, de 0,4% e de 0,1%
em outubro novembro e de-
zembro de 2025, com a va-
riação tornando-se apenas
levemente positiva em janei-
ro último, quando a produção
oscilou para cima numa va-

riação de 0,2%.
2 Naquele tipo de compa-
ração, a indústria extrativa
chegou em janeiro deste ano
ao 11º mês de crescimento,
num salto de 11,9% frente
ao primeiro mês do ano pas-
sado. De acordo com o IBGE,
a alta vigorosa foi puxada,
“em grande medida”, pela
maior produção de petróleo
em bruto e minério de ferro.
2 A indústria de transfor-
mação experimentou traje-
tória quase inversa, mas bai-
xas nos últimos quatro meses.
Depois de avançar 1,4% em
setembro do ano passado, a
produção no setor teve baixas
de 2,2% em outubro, de 2,5%
em novembro, de 1,6% em
dezembro e de 1,9% em ja-
neiro deste ano, mantendo
no vermelho o resultado acu-
mulado em 12 meses, que
mostra recuo de 0,6%.
2 As influências mais ne-
gativas para o setor de trans-
formação, considerando o de-
sempenho de janeiro, vieram
das indústrias de máquinas
e equipamentos, num tombo
de 15,4%, de veículos auto-
motores, em baixa de 7,7%,
e da menor fabricação de
produtos químicos, que caiu
2,9%, com redução de 5,8%
na produção de adubos e fer-
tilizantes e retração de 11,4%
na fabricação de produtos
intermediários para o seg-
mento de fertilizantes.
2 Em outro destaque ne-
gativo, chegando já a sua
10ª queda mensal em se-

quência, a produção de co-
que, derivados de petróleo
e biocombustíveis, em con-
junto, recuou 1,2% em ja-
neiro, acumulando queda
de 5,3% em 12 meses. Olhan-
do o curto prazo, a produção
de biocombustíveis experi-
mentou reação em dezem-
bro e em janeiro, saltando,
respectivamente, 15,7% e
27,6% frente aos mesmos
meses de 2024 e de 2025. A
produção de derivados de
petróleo, na contramão do
aumento da extração de óleo
bruto, baixou 3,1% em ja-
neiro (depois de ter caído
6,9% em dezembro).
2 Depois de perdas de 0,2%
e de 2,7% em novembro e
dezembro, frente aos meses
imediatamente anteriores, a
produção de bens de capital
apresentou elevação de 2,0%
na saída de dezembro do ano
passado para janeiro deste
ano, mas despencou 11,8%
frente ao primeiro mês do
ano passado, numa sequência
de oito meses de perdas.
2 O tombo em janeiro foi
acirrado por quedas de
17,9% na produção de bens
de capital (basicamente má-
quinas e equipamentos) para
a agricultura, de 13,0% para
o setor da construção, de
10,2% para transporte e de
9,9% nos bens de capital des-
tinados à indústria. Os dados
parecem ratificar a tendên-
cia de queda para o investi-
mento em geral na econo-
mia. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria recupera em janeiro parte
das perdas realizadas em dezembro

BALANÇO

EXPRESSA

Econômica
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Renata Ferraz

As mulheres têm ocupado cada vez mais espaço na
organização financeira das famílias brasileiras. Dados
recentes mostram que elas não apenas participam das
decisões econômicas dentro de casa, mas também as-
sumem, em muitos casos, o papel de principais prove-
doras.  Em Goiás, esse protagonismo também aparece
quando o assunto é renegociação de dívidas: somente
em fevereiro foram registrados 70.048 acordos, sendo
36.626 feitos por mulheres, contra 31.089 por homens,
além de 2.333 sem identificação de gênero.

A realidade reflete uma transformação no perfil
das famílias. Uma pesquisa da Serasa, realizada em
parceria com o Instituto Opinion Box, aponta que
34% das mulheres são as únicas responsáveis pelo
sustento financeiro do lar. O levantamento também
mostra que mais da metade delas lidera a organização
do orçamento doméstico, administrando gastos, pla-
nejando despesas e buscando alternativas para manter
as contas equilibradas. Mesmo com esse avanço, os
desafios permanecem. O estudo revela que 91% das
mulheres afirmam que equilibrar trabalho e tarefas
domésticas é um desafio constante, evidenciando a
sobrecarga enfrentada por muitas delas. Ainda assim,
o papel feminino nas finanças familiares tem sido
cada vez mais reconhecido: 85% das entrevistadas
acreditam que as mulheres conquistaram mais espaço
nas decisões econômicas da casa.

Esse cenário também se confirma na prática. A ad-
vogada Apoliana Moreira é um exemplo de como muitas
mulheres assumem a responsabilidade financeira da
família. Antes de conquistar a profissão atual, ela sus-
tentava o lar onde vive com a filha por meio de diferentes
trabalhos, como vendas de cosméticos e atuação como
atendente. “Antes de me tornar advogada, eu já tinha a
responsabilidade de sustentar minha casa. Trabalhei
com vendas de cosméticos e também como atendente
para garantir o sustento meu e da minha filha”, conta.
Segundo Apoliana, essa experiência exigiu organização
e planejamento financeiro. “Ser responsável pelas fi-
nanças do lar exige planejamento e muita disciplina.
Aprendi, ao longo do tempo, a organizar cada gasto
para que nada faltasse em casa”, afirma.

Mesmo nos períodos mais difíceis, ela buscou al-
ternativas para manter as contas em dia. “Nunca
deixei de procurar formas de garantir renda. As vendas
de cosméticos foram uma alternativa importante para
manter o orçamento equilibrado”, relembra. Hoje, já
consolidada na carreira jurídica, continua sendo a
responsável pela administração financeira da casa.
“Essa experiência me ensinou muito sobre responsa-
bilidade e planejamento”, completa. Para o economista
Leonardo Ferraz, o protagonismo feminino na gestão
financeira tem raízes históricas e sociais. “Esse prota-
gonismo se dá principalmente por fatores culturais.
Historicamente, as mulheres sempre tiveram forte
participação na gestão cotidiana da casa, controlando
despesas e organizando o orçamento doméstico. Com
o tempo, esse papel se ampliou também para a admi-
nistração financeira e a renegociação de dívidas.”

Segundo ele, o aumento da participação feminina no
mercado de trabalho também contribuiu para essa mu-
dança. “Nas últimas décadas cresceu o número de famílias
chefiadas por mulheres. Em muitos lares, inclusive em
Goiás, elas passaram a ser as principais responsáveis
pela renda ou pelo equilíbrio financeiro da casa”, afirma.
Os dados de renegociação de dívidas também refletem
esse comportamento. Para o economista, o fato de mais
mulheres procurarem acordos não significa necessaria-
mente maior endividamento, mas sim maior iniciativa
na busca por soluções financeiras. 

“Isso demonstra uma postura ativa para reorga-
nizar o orçamento familiar e recuperar o acesso ao
crédito”, destaca. A maior presença feminina na ad-
ministração das finanças domésticas também pode
impactar positivamente a economia das famílias. De
acordo com Ferraz, mulheres costumam priorizar
gastos essenciais e planejamento de longo prazo, o
que favorece decisões financeiras mais cautelosas e
sustentáveis. (Especial para O HOJE)

Mesmo com sobrecarga entre trabalho e tarefas domésticas,
protagonismo cresce nas decisões financeiras das famílias

Clientes de bancos em todo
o País devem redobrar a aten-
ção diante de um novo tipo de
golpe aplicado por telefone. O
alerta foi feito pela Febraban,
que identificou o aumento de
casos em que criminosos en-
tram em contato com corren-
tistas se passando por gerentes

ou funcionários de instituições
financeiras. Nesse tipo de frau-
de, os golpistas ligam para as
vítimas e utilizam técnicas para
mascarar o número de telefo-
ne, fazendo parecer que a cha-
mada é originada diretamente
do banco ou da agência onde
o cliente possui conta. Com

isso, os criminosos conseguem
transmitir uma falsa sensação
de confiança durante a con-
versa. Durante a ligação, o su-
posto funcionário informa que
foram identificadas movimen-
tações suspeitas, descontos in-
devidos na conta. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Mulheres já são
mais de 30% à
frente da gestão
financeira 
das famílias

Geraldo Bubniak/AEN
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Bruno Goulart

A divulgação de mensagens
enviadas pelo banqueiro Da-
niel Vorcaro ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), no dia
em que o empresário foi preso
em 2025 colocou o magistrado
no centro de uma nova onda
de questionamentos em Bra-
sília. O conteúdo, extraído do
celular do dono do Banco Mas-
ter pela Polícia Federal, am-
pliou a crise institucional em
torno da investigação e tornou
a situação de Moraes cada vez
mais difícil de sustentar no
campo político.

Os registros indicam que
Vorcaro tentou se comunicar
com o ministro no dia 17 de
novembro de 2025, data em
que foi detido pela Polícia Fe-
deral no Aeroporto de Guaru-
lhos ao tentar embarcar para
Dubai. Segundo investigadores,
há nove mensagens enviadas
entre 7h19 e 20h48. Em uma
delas, o banqueiro pergunta
diretamente “conseguiu blo-
quear?”, o que sugere que o
dono do Banco Master buscava
informações sobre medidas ju-
diciais em andamento.

De acordo com a apuração,
as mensagens foram enviadas
por meio de uma estratégia
incomum. Os textos teriam
sido escritos em um bloco de
notas, fotografados e enviados
via WhatsApp como imagens

de visualização única, me-
canismo que dificulta o re-
gistro permanente das con-
versas. A quebra de sigilo
do celular de Vorcaro per-
mitiu recuperar parte dessas
imagens, mas revela apenas
um lado da interlocução, já
que o telefone do ministro

não integra o inquérito.
Em nota, Moraes afirmou

que “não recebeu as mensa-
gens referidas na matéria” e
classificou a divulgação como
uma “ilação mentirosa no sen-
tido, novamente, de atacar o
STF”. Já a defesa de Vorcaro
afirmou que o material pode
conter conversas privadas re-
tiradas de contexto e possivel-
mente editadas, além de expor
terceiros sem relação direta
com as investigações.

Apesar das versões diver-
gentes, o episódio provocou
forte repercussão no meio po-
lítico e dentro do próprio Su-
premo. Ministros da Corte, em
conversas reservadas, classi-
ficaram a situação como “gra-
ve” e admitem que o caso apro-
funda a crise de imagem do
Tribunal, considerada por mui-
tos como uma das mais deli-
cadas dos últimos anos.

Dinheiro que 
compra quase tudo

Segundo o especialista em
marketing político Luiz Carlos
Fernandes, o caso evidencia
uma rede de relações que
atravessa diferentes centros
de poder no País. “Mostra que

a República tem problemas
em todas as instâncias de po-
der. No Legislativo, 18 parla-
mentares estão na lista de
WhatsApp do Vorcaro. Agora
aparecem pessoas do Banco
Central, inclusive servidor da
instituição. Além disso, tem
essa questão envolvendo o
Alexandre Moraes, a mulher
dele e também o Toffoli. Isso
significa que o cara tinha di-
nheiro para comprar todo
mundo”, afirmou.

No Congresso Nacional, par-
lamentares da oposição pas-
saram a questionar publica-
mente a conduta de Moraes e
a discutir a possibilidade de
abertura de um processo de
impeachment contra o minis-
tro. O deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) resumiu o clima
de críticas ao declarar que,
“por muito menos, o Alexandre
de Moraes já teria prendido o
Alexandre de Moraes”.

Embora a abertura de um
processo de impeachment
contra ministros do Supremo
dependa de decisão do Senado
e seja considerada politica-
mente complexa, o tema pas-
sou a circular com mais fre-
quência nos bastidores do

Congresso, reflexo do desgaste
provocado pelas novas reve-
lações. Paralelamente, cresce
a expectativa sobre os próxi-
mos movimentos de Daniel
Vorcaro. Investigadores e po-
líticos avaliam que o banquei-
ro pode optar por uma dela-
ção premiada, estratégia que
poderia reduzir sua pena em
troca de informações sobre a
rede de relações que orbitava
o Banco Master.

A defesa do empresário
tem reforçado sua equipe
de advogados criminalistas.
Interlocutores próximos ad-
mitem que a colaboração
com a Justiça é uma hipótese
considerada. Caso a delação
se concretize, ela pode atin-
gir diferentes grupos políti-
cos e setores da administra-
ção pública.

O material apreendido pela
Polícia Federal já indica que
Vorcaro mantinha contato com
autoridades de diversas cor-
rentes políticas, o que inclui
nomes ligados ao governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e aliados do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), ad-
versários nas eleições de ou-
tubro. (Especial para O HOJE)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André
Mendonça determinou, nesta
sexta-feira (6), a abertura de
inquérito policial para inves-
tigar o vazamento de dados
sigilosos de Daniel Vorcaro
obtidos pela Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do INSS. 

O inquérito será conduzido
pela Polícia Federal (PF), com
acompanhamento da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR). Ao determinar a aber-
tura, Mendonça afirmou que
a investigação deve se con-
centrar na eventual respon-
sabilidade de agentes que ti-
nham obrigação de manter o
material sob sigilo. 

Mendonça destacou que a
apuração não deve ter como
alvo jornalistas que tenham
recebido informações no exer-
cício da atividade profissional.
A decisão atende a um pedido
da defesa do dono do Banco
Master, que afirmou que in-
formações extraídas dos ce-

lulares do banqueiro foram
divulgadas por veículos de
imprensa. 

Ao analisar o caso, o ma-
gistrado afirmou que a quebra

de sigilo autorizada em inves-
tigações não tornam públicas
as informações obtidas. Segun-
do o ministro, quem tem acesso
ao material passa a ser res-

ponsável por preservar o sigilo. 
Mendonça também disse

que já havia determinado que
o tratamento das informações
observasse garantias funda-

mentais, como a proteção da
intimidade e a preservação da
cadeia de custódia das provas.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

CASO BANCO MASTER

Revelação de
contatos entre
banqueiro e
ministro no dia 
da prisão do
empresário amplia
crise institucional
no Supremo,
alimenta pressão
política e reforça
especulações
sobre possível
impeachment e
delação premiada

Mensagens entre Vorcaro e Moraes
criam situação delicada para STF 

Luiz Silveira/STF

Carlos Moura/SCO/STF
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extraído do celular

do dono do Banco

Master pela Polícia

Federal, ampliou a

crise institucional

em torno da

investigação e

deixou a situação

de Moraes cada

vez mais difícil 

de sustentar no

campo político

Mendonça ordena investigação sobre vazamento de dados 



Thiago Borges

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, irá de-
finir quem será o candidato
da legenda na disputa pelo
Palácio do Planalto no dia 15
de abril. O governador Ratinho
Jr. (PSD-PR) é apontado como
o favorito na disputa interna,
mas o governador Ronaldo
Caiado (PSD-GO) possui um
trunfo em relação aos seus
correligionários que pode pe-
sar no momento da decisão. 

Enquanto o sucessor de
Caiado lidera a disputa pelo
governo local, Ratinho e o
governador Eduardo Leite
(RS), o outro pré-candidato
pessedista ao Planalto, cor-
rem o risco de verem seus
grupos políticos sofrerem re-
veses na disputa pelos Exe-
cutivos estaduais.

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) tem liderado as
pesquisas na disputa pelo Pa-
lácio das Esmeraldas. O cenário
favorável para o grupo che-

fiado por Caiado em Goiás não
é o mesmo para Ratinho e Leite
em seus respectivos Estados. 

No Paraná, o governador
ainda não definiu quem será
o nome que representará a
continuidade de sua gestão.
Atualmente, três políticos es-
tão entre os cotados para ter
o apoio de Ratinho na disputa
pelo Palácio Iguaçu: o secre-
tário de Cidades, Guto Silva
(PSD), o ex-prefeito de Curiti-
ba, Rafael Greca (PSD), e o
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep), Ale-
xandre Curi (PSD). 

O problema para o chefe
do Executivo paranaense é que
todos aparecem distantes do
favorito na disputa pelo go-
verno estadual, o senador Sér-
gio Moro (União Brasil-PR). A
primeira rodada da Paraná
Pesquisas de 2026 mostrou o
parlamentar na liderança em
todos os cenários apresentados. 

O levantamento estimulou

três cenários, um com cada
possível candidato de Ratinho.
O que apresentou o melhor
resultado foi Greca, que apa-
receu com 17,5% das intenções
de voto. Neste mesmo cenário,
Moro pontuou 37,8%, 20 pon-
tos percentuais à frente.

Leite também encontra di-
ficuldades em emplacar um
aliado na disputa pelo Palácio
Piratini. O vice-governador Ga-
briel Souza (MDB) deve assu-
mir o Governo do Estado no
dia 4 de abril, já que Eduardo
afirmou, durante entrevista ao
Metrópoles em fevereiro, que
sua descompatibilização do car-
go acontecerá na data-limite. 

Porém, ao contrário do seu
correligionário em Goiás, o
vice-governador gaúcho en-
contra dificuldades em alavan-
car sua pré-candidatura ao go-
verno estadual. Uma pesquisa
da Futura Inteligência, contra-
tada pela Apex Partners, esti-
mulou diferentes cenários e o

emedebista aparece atrás tanto
de pré-candidatos da direita
quanto da esquerda.

Melhor cenário
O levantamento estimulou

três cenários. Em seu melhor
desempenho, Souza pontuou
6,4% e apareceu atrás do de-
putado Luciano Zucco (PL), na
liderança, com 28,9%; de Ju-
liana Brizola (PDT), com 20,9%;
e do ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande
do Sul (ALRS), Edegar Pretto
(PT), que obteve 17,3%. 

Assim como Caiado, Rati-
nho e Leite possuem gestões
bem avaliadas. Na maioria das
pesquisas, a aprovação do go-
vernador do Paraná fica na
casa dos 80% e a do governa-
dor gaúcho em 60%. Além dis-
so, os levantamentos mostram
que ambos lideram nas corri-
das pelo Senado Federal. 

Ratinho, inclusive, pode ver
o senador Flávio Bolsonaro

(PL-RJ) apoiar Moro na disputa
pelo governo estadual caso
prossiga com a pré-candida-
tura ao Planalto. A estratégia
do parlamentar seria impul-
sionar o senador no Paraná
para enfraquecer o grupo po-
lítico de Ratinho, em resposta
a uma candidatura do pesse-
dista à presidência. Desde que
recebeu o aval do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), Flávio
tenta aglutinar o campo con-
servador ao seu redor. 

Fato é que o respaldo do
eleitorado aos governadores
sulistas não chegou aos aliados.
Um recuo estratégico, que visa
a perpetuação de seus respec-
tivos grupos políticos no co-
mando dos governos estaduais,
alinhado a uma candidatura
à Casa Alta, é um cenário es-
peculado tanto por Ratinho
quanto por Leite. Cenário que
abriria caminho para uma can-
didatura de Caiado ao Planalto.
(Especial para O HOJE)

Caiado possui um trunfo em relação aos seus correligionários, Eduardo Leite e Ratinho Jr., que pode pesar no momento da decisão

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu na última
quinta-feira (5) a quebra de
sigilo bancário do filho do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), Fábio Luís Lula da Sil-
va, o Lulinha. O empresário é
um dos investigados pela Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) do INSS, que
apura fraudes bilionárias em
aposentadorias e pensões. 

Os parlamentares votaram
em bloco a quebra de sigilo de
87 investigados, durante sessão
da CPMI no dia 26 de fevereiro.
Entre os investigados estava
Lulinha. Segundo Dino, a vota-
ção “em globo” causa “insegu-
rança jurídica e intermináveis
debates tanto na seara admi-
nistrativa (no Banco Central e
na Receita Federal), quanto na
judiciária, com a altíssima pro-
babilidade de desconsideração
das provas colhidas no rele-
vante Inquérito Parlamentar”. 

O ministro destacou que o
colegiado “deve, se desejar,
proceder à nova deliberação
das quebras de sigilo em rela-
ção a todos os alcançados pela
equivocada votação ‘em globo’
e imotivada do dia 26 de feve-

reiro de 2026”.
Presidente da CPMI do

INSS, o senador Carlos Viana
(Podemos-MG) afirmou que
recebeu “com profunda preo-
cupação institucional e com
indignação republicana a de-

cisão liminar” de Dino.
A quebra de sigilo também

atingiu aliados de políticos à
direita. Empresas do grupo
familiar do governador de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema
(Novo), e o presidente da Con-

federação Brasileira dos Tra-
balhadores da Pesca e Aqui-
cultura (CBPA), Abraão Lin-
coln, ligado ao Republicanos,
também estavam entre os 87
investigados. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

CPMI DO INSS

Enquanto o
sucessor de
Caiado aparece à
frente em Goiás,
aliados de Ratinho
Jr. e Eduardo 
Leite enfrentam
dificuldades em
seus Estados, 
fator que pode
influenciar
decisão de Kassab
sobre candidatura
presidencial 
do partido

Sucessão estadual pode pesar na
escolha do PSD para o Planalto

Fotos: Divulgação, Valter Campanato/ABr e Rafa Neddermeyer/ABr
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Ministro alegou

“insegurança

jurídica” em razão

da votação em 

bloco feita pelos

parlamentares
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Dino suspende votação que quebrou sigilo de Lulinha 
Wilson Dias/ABr
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Luma Silveira

O presidente estadual do
Partido Liberal (PL) em Goiás
e pré-candidato ao Governo
do Estado, senador Wilder Mo-
rais, participará do seminário
do projeto Rota 22 no municí-
pio de Formosa. O evento está
previsto para o dia 15 de mar-
ço, às 19h, no Clube CTG, loca-
lizado no Setor Formosinha.

A atividade integra uma sé-
rie de encontros regionais or-
ganizados pelo PL com o obje-
tivo de reunir lideranças polí-
ticas, representantes da socie-
dade civil e moradores para
discutir demandas locais e pro-
postas voltadas ao desenvol-
vimento das regiões goianas.
A iniciativa também tem sido
interpretada nos bastidores
como parte da movimentação
política do partido para as elei-
ções estaduais de 2026.

O seminário deve contar
com a participação de lideran-

ças e representantes de diversos
municípios do Nordeste goiano,
entre eles Mambaí, Novo Gama,
Planaltina de Goiás, Flores de
Goiás, São João d’Aliança, Posse,
Guarani de Goiás, Iaciara, Si-
molândia, Cabeceiras, Vila Boa
e Água Fria de Goiás.

As oficinas preparatórias
do projeto já ocorreram em
algumas cidades da região e

servem como base para a con-
solidação de propostas que se-
rão discutidas durante o se-
minário. Segundo os organi-
zadores, a proposta do Rota
22 é ampliar o diálogo com a
população e coletar contribui-
ções que possam orientar po-
líticas públicas voltadas ao
crescimento econômico e social
do Nordeste goiano.

PL nos bastidores 
Nos bastidores, a agenda

também é vista como uma
oportunidade para fortale-
cer a presença do PL no in-
terior do Estado e ampliar
a articulação política em tor-
no da pré-candidatura de
Wilder Morais ao Palácio
das Esmeraldas. (Especial
para O HOJE)

A Câmara dos Deputados
aprovou na quinta-feira (5) um
projeto que estabelece medidas
emergenciais de assistência
para moradores atingidos pelas
chuvas em Minas Gerais. Du-
rante a votação da proposta,
no entanto, o deputado federal
Nikolas Ferreira (PL-MG) não
estava na sessão e não partici-
pou da deliberação.

O parlamentar não regis-
trou presença no sistema da
Câmara enquanto o tema era
discutido no plenário. Sem esse
registro, exigido para partici-
pação nas votações, o deputado
não pode participar da análise
e da votação do texto.

Minas Gerais é o Estado
mais afetado pelas chuvas in-
tensas registradas desde feve-
reiro. As enchentes atingiram
principalmente cidades da
Zona da Mata, o que causou
mais de 80 mortes, destruição
de casas e deixou milhares de
pessoas desalojadas.

A proposta discutida pelos

deputados foi o Projeto de Lei
793/2026, que prevê ações
emergenciais de apoio à po-
pulação atingida pelas enchen-
tes. O texto faz parte das ini-

ciativas apresentadas para
amenizar os impactos causados
pelos temporais no Estado.

A votação ocorreu em for-
mato semipresencial. Nesse

modelo, os parlamentares pre-
cisam registrar presença para
participar da deliberação.
Quando não há contestação
no plenário, a aprovação ocor-

re sem registro nominal de vo-
tos. A sessão foi encerrada às
13h40. O deputado registrou
presença apenas após o tér-
mino da análise do projeto.

Novo voo
Após a repercussão do epi-

sódio, Nikolas afirmou que es-
tava em um voo no momento
da votação e sem acesso à in-
ternet, o que teria impedido o
registro de presença antes do
encerramento da sessão.

Nos dias anteriores à vota-
ção, o parlamentar havia pu-
blicado nas redes sociais vídeos
e mensagens que comentavam
a situação das cidades afetadas
pelas chuvas em Minas Gerais.

A ausência na votação do
projeto voltado ao auxílio
emergencial gerou questio-
namentos sobre a atuação do
deputado diante da crise pro-
vocada pelos temporais no
Estado que Nikolas represen-
ta. (Luana Avelar, especial
para O HOJE)

CHUVAS EM MINAS GERAIS

Deputado do Estado afetado pelas fortes chuvas não registrou 
presença durante análise de projeto emergencial para atingidos

Seminário deve
contar com a
participação 
de lideranças e
representantes 
de diversos
municípios do
Nordeste goiano

PL articula agenda regional e Wilder
participa do Rota 22 em Formosa

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Nikolas não vota em ajuda às pessoas atingidas

Evento está previsto

para o dia 15 de

março, às 19h, 

no Clube CTG



Rikelme Santos

Atlético-GO e Goiás come-
çam neste sábado (7), às 16h,
a disputa pelo título do Cam-
peonato Goiano de 2026. O pri-
meiro capítulo da final será
disputado no Estádio Antônio
Accioly, em Goiânia, com man-
do do Dragão e presença ex-
clusiva da torcida rubro-negra
nas arquibancadas.

A decisão será em dois jo-
gos. A volta está marcada para
o dia 15 de março, também às
16h, no Estádio Hailé Pinheiro,
a Serrinha, quando o Goiás
será o mandante e apenas tor-
cedores esmeraldinos poderão
acompanhar a partida. A final
terá transmissão ao vivo pela
TV Record, pela TV Brasil Cen-
tral e também pela plataforma
GOAT, no YouTube.

O clássico reúne os dois
clubes mais vitoriosos da his-
tória do futebol goiano. O
Goiás Esporte Clube lidera a
lista de campeões estaduais,
com 28 títulos conquistados.
A última vez que o Verdão le-
vantou a taça foi em 2018,
quando superou a Apareci-
dense na decisão, em campa-
nha comandada pelo técnico
Hélio dos Anjos.

Já o Atlético Clube Goia-
niense aparece logo atrás no
ranking, com 18 conquistas do
estadual. O título mais recente
do Dragão veio em 2024, quan-
do a equipe venceu o clássico
diante do Vila Nova e celebrou
o tricampeonato (2022, 2023 e
2024) do Goianão.

Dentro de campo, a expec-
tativa é dois jogos brigados. O

Goiás chegou à final com a
melhor campanha da compe-
tição e mostrou regularidade
ao longo do campeonato. Já o
Atlético teve uma primeira fase
mais irregular, mas cresceu
no mata-mata e eliminou ad-
versários importantes até ga-
rantir presença na decisão.

Para os dois jogos da final,
a Federação Goiana de Futebol
optou por escalar arbitragem
de fora do estado. A decisão
foi tomada após o aumento
das críticas e da pressão de di-
rigentes, torcedores e parte da
imprensa nas fases decisivas
da competição.

O árbitro do primeiro due-
lo será Anderson Daronco, do
quadro da FIFA e da federação
do Rio Grande do Sul. Os as-
sistentes serão Danilo Ricardo
Simon Manis, de São Paulo, e
Rafael Alves da Silva, também
do Rio Grande do Sul. No co-
mando do VAR estarão Rodri-

go Nunes de Sá e Herman
Brumel Vani.

Para o confronto deste sá-
bado, os treinadores devem
manter a base das equipes que
chegaram à final do estadual.
No lado rubro-negro, no en-
tanto, o técnico do Atlético
pode fazer ajustes no esquema
tático por conta de alguns des-

falques no elenco.
O treinador do Goiás, Da-

niel Paulista também faz mis-
tério sobre a provável escala-
ção do esmeraldino, durante
os treinos da semana, o trei-
nador fez mudanças no meio
campo, utilizando bastante
Gege e Filipe Machado. (Es-
pecial para O HOJE)

TéCNICAFICHA
Atlético-GO x Goiás

Data: 7 de março de 2026. Horário: 16h. Local: Estádio Antônio
Accioly, Goiânia. Transmissão: TV Record, TV Brasil Central e
GOAT (YouTube). Árbitro: Anderson Daronco (RS/FIFA). Assistentes:
Danilo Ricardo Simon Manis (SP) e Rafael Alves da Silva (RS). VAR:
Rodrigo Nunes de Sá (RJ) e Herman Brumel Vani (SP).

Atlético-GO: Paulo Vitor; Mat-
heus Ribeiro, Adriano Martins,
Natã Felipe e Guilherme Lopes;
Igor Henrique, Ariel e Guilher-
me Marques; Léo Jacó, Derek
e Bruno José.

Goiás: Tadeu; Diego Caito, Lui-
são, Lu e Nicolas; Baldoria (ou
Gegê), Filipe Machado e Lou-
renço; Jean Carlos, Anselmo
Ramon e Pedrinho.
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Primeiro
clássico da final
será no Accioly,
com torcida
única do Dragão

PontaPé na decisão
Bruno Corsino

Atlético e Goiás
voltam a decidir 
o título do
Campeonato 
Goiano depois 
de três anos
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A movimentação para a eta-
pa brasileira da MotoGP já co-
meça a ganhar forma nos bas-
tidores. A expectativa é que
pilotos e equipes comecem a
desembarcar no Brasil entre
terça e quarta-feira da semana
da corrida, quando se inicia a
preparação final para o Grande
Prêmio do Brasil de MotoGP,
que será realizado no Autó-
dromo Internacional Ayrton
Senna, em Goiânia.

Tradicionalmente, os com-
petidores chegam ao país pou-
cos dias antes do início das
atividades de pista. Nesse pe-
ríodo, as equipes participam
de reuniões técnicas, realizam
compromissos de imprensa e
ações promocionais, além de
fazer o reconhecimento do cir-
cuito, normalmente a pé ou
de bicicleta.

A programação oficial da
etapa costuma começar na sex-
ta-feira, com as primeiras ses-
sões de treinos livres. Esses
treinos são fundamentais para
que pilotos e engenheiros ajus-
tem as motos às características
do circuito antes das sessões
classificatórias e da corrida.

Em algumas etapas do cam-
peonato, especialmente quan-
do há viagens longas ou corri-
das em fins de semana conse-
cutivos, alguns pilotos optam
por chegar com um pouco mais
de antecedência para adapta-
ção ao fuso horário. Ainda as-

sim, raramente desembarcam
antes da quarta-feira que an-
tecede o evento.

Equipamentos 
para o MotoGP
começaram a chegar

Enquanto os pilotos ainda
se preparam para chegar ao
Brasil, a estrutura necessária
para a realização da corrida
já começou a desembarcar no
país. A primeira carga de equi-
pamentos chegou na noite da
última quarta-feira (4) ao Aero-
porto Internacional de Brasília
Presidente Juscelino Kubits-
chek, em Brasília.

Cerca de 90 toneladas de
materiais foram transportadas
na primeira aeronave. A ope-

ração de descarga seguiu du-
rante a madrugada, e os equi-
pamentos chegaram ao autó-
dromo de Goiânia por volta
das 7h da manhã desta quin-
ta-feira (5).

Outras duas aeronaves ain-
da devem desembarcar no Bra-
sil, elevando para aproxima-
damente 500 toneladas o total
de equipamentos transporta-
dos para a etapa.

Entre os itens estão es-
truturas de boxes, ferramen-
tas das equipes, peças das
motos, equipamentos de
transmissão e materiais uti-
lizados na montagem do
paddock e da infraestrutura
do evento. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

O Autódromo Internacional Ayrton Senna, de Goiânia, 
recebeu o MotoGP pela primeira vez de 1987 a 1989

Os primeiros treinos
livres da etapa de aber-
tura da Fórmula 1, reali-
zados em Melbourne, na
Austrália, deram sinais
de como pode começar
a disputa da temporada.
As duas sessões realiza-
das na ultima quinta fei-
ra mostraram equilíbrio
entre algumas das prin-
cipais equipes do grid.

No segundo treino li-
vre, porém, quem cha-
mou atenção foi o aus-
traliano Oscar Piastri, da
McLaren. Correndo em
casa, o piloto registrou a
melhor marca do dia e
animou os torcedores lo-
cais. Já o atual campeão
Lando Norris enfrentou
dificuldades na primeira
sessão e terminou apenas
na sétima colocação no
segundo treino.

Outra equipe que mos-
trou potencial foi a Red
Bull Racing. O tetracam-
peão Max Verstappen e o
jovem Isack Hadjar apre-
sentaram tempos muito
próximos nas duas ses-
sões. O desempenho cha-
ma atenção porque a di-
ferença de rendimento
entre Verstappen e seus
companheiros de equipe

foi um dos principais pro-
blemas da Red Bull nos
últimos anos.

Estreante na
Fórmula 1 

Entre os destaques
individuais do dia está
o britânico Arvid Lind-
blad. Com apenas 18
anos, o novato da RB
Formula One Team (Ra-
cing Bulls) terminou à
frente do companheiro
Liam Lawson e conse-
guiu ficar entre os oito
primeiros colocados nas
duas sessões de treino.

No meio do pelotão,
além da própria Racing
Bulls, também apare-
cem a Haas F1 Team,
que conta com Esteban
Ocon e Oliver Bearman,
e a Audi Formula Ra-
cing, equipe represen-
tada por Nico Hülken-
berg e pelo brasileiro
Gabriel Bortoleto.

Bortoleto terminou a
primeira sessão na nona
colocação e fechou o se-
gundo treino em 14º lu-
gar, registrando tempos
bastante próximos entre
as duas atividades. (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

Treinos livres da Fórmula
1 em Melbourne indicam
disputas quentes no 
início da temporada

PRIMEIRA CORRIDA

MotoGP: saiba quando pilotos e
equipes devem chegar em Goiânia

EXPECTATIVA AUMENTA

Divulgação/MotoGP
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Anna Salgado

Goiânia, historicamente
celebrada como a “capital
verde” do Brasil, enfrenta um
momento de tensão entre o
legado ambiental que cons-
truiu sua identidade e o avan-
ço acelerado de obras volta-
das à expansão da infraes-
trutura viária. Detentora do
título de cidade mais arbori-
zada do mundo pelo progra-
ma Tree Cities of the World,
da Organização das Nações
Unidas (ONU), a capital goia-
na reúne números expressi-
vos: mais de 1 milhão de ár-
vores e 32 parques e bosques
distribuídos pelo território
urbano. Com 94 m² de área
verde por habitante, o índice
supera em quase oito vezes
a recomendação mínima da
ONU, de 12 m².

Apesar desses indicadores,
que consolidaram a imagem
de Goiânia como referência
em arborização urbana, es-
pecialistas alertam que esse
patrimônio ambiental passa
a conviver com pressões cres-
centes. A expansão de obras
viárias e a substituição de
áreas verdes por pavimenta-
ção colocam em debate qual
modelo de cidade está sendo
construído e se a identidade
que projetou Goiânia inter-
nacionalmente pode resistir
a essa nova lógica de ocupa-
ção urbana.

Nos últimos anos, a Capital
passou por um forte impulso
de pavimentação. O programa

“Asfalta Goiânia” estabeleceu
a meta de recuperar até 800
km de vias, com investimento
superior a R$ 111 milhões ape-
nas em 2025. Até o final da-
quele ano, mais de 133 km de
asfalto novo haviam sido exe-
cutados, alcançando todas as
regiões da cidade. Embora as
intervenções sejam frequen-
temente apresentadas como
necessárias para melhorar a
mobilidade e a segurança viá-
ria, a velocidade e a amplitude
das obras alimentam críticas
sobre o direcionamento do pla-
nejamento urbano. Para espe-
cialistas, a ampliação constante

de vias pode reforçar um mo-
delo centrado no automóvel,
sem necessariamente resolver
os problemas estruturais de
mobilidade.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue observa que há
uma orientação “automovel-
cêntrica” na condução das po-
líticas urbanas, em que a re-
dução de praças e canteiros
para ampliar o fluxo de veícu-
los passa a ser tratada como
solução prioritária. Segundo
ele, essa lógica ignora um dado
relevante: a cidade já possui
uma densidade de aproxima-
damente 1,5 veículo por habi-

tante. Nesse cenário, retirar
espaços públicos e áreas verdes
para favorecer o transporte
individual pode representar,
na prática, uma perda coletiva
de qualidade urbana.

Um dos episódios que evi-
denciam esse embate urbano
envolve a proposta da Secre-
taria Municipal de Infraestru-
tura Urbana (Seinfra) de abrir
uma rua de pista dupla cor-
tando o Parque Flamboyant,
no Jardim Goiás. O projeto pre-
tende ligar as ruas 46 e 56
para desafogar o trânsito da
região, mas prevê a pavimen-
tação de 1,3 mil m² de área

verde e o corte de dez árvores.
A proposta encontrou resis-
tência técnica. A Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente
(Amma) classificou a obra
como “ambientalmente inviá-
vel”, destacando que a área
possui proteção legal e que o
entorno já apresenta elevado
adensamento urbano.

O debate ganha profundi-
dade com as análises de Glauco
Gonçalves, professor do Pro-
grama de Pós-graduação da
Arquitetura da UFG e doutor
em Geografia Urbana pela USP.
Para o pesquisador, o planeja-
mento urbano de Goiânia con-
centrou-se no núcleo original
da cidade e, desde então, o
crescimento ocorreu de forma
fragmentada e muitas vezes
desordenada.

Segundo ele, a expansão
urbana tem avançado sobre
as bordas da metrópole, fre-
quentemente em áreas de cer-
rado, enquanto a presença do
poder público costuma chegar
tardiamente, marcada por
uma lógica específica que ele
define como “o combo asfalto
e policiamento ostensivo”.
Nesse processo, afirma o pes-
quisador, as árvores passam
a ser interpretadas como
obstáculos ao desenvolvi-
mento urbano. Em muitos
casos, a vegetação deixa de
ser vista como infraestrutura
ambiental e passa a ser tra-
tada como um problema a
ser removido para viabilizar
intervenções viárias. (Espe-
cial para O HOJE)

Cidade vive momento de encruzilhada: preservar verde ou ceder ao avanço da pavimentação

Avanço da pavimentação e ampliação de vias alimentam o debate sobre qual modelo de cidade está
sendo construído em Goiânia e se o patrimônio ambiental que marcou sua história será preservado

Escolha entre árvores e asfalto
aponta para futuro de Goiânia

Jackson Rodrigues/Prefeitura de Goiânia
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Letícia Leite

A proibição da locação de
imóveis por curta temporada
no Alphaville Flamboyant, em
Goiânia, reacendeu o debate
sobre os limites legais entre o
direito de propriedade e as
normas estabelecidas por con-
domínios e associações de mo-
radores. O comunicado divul-
gado pela administração do
residencial estabelece que alu-
guéis por período inferior a
90 dias são proibidos, com mul-
ta de R$ 10 mil por dia em
caso de descumprimento.

A decisão ocorre em meio
à alta procura por hospedagens
na Capital em razão da reali-
zação do MotoGP, marcado
para os dias 20 a 22 de março
no Autódromo Internacional
Ayrton Senna, localizado nas
proximidades do empreendi-
mento. A movimentação já tem
impacto direto no mercado
imobiliário local.

Reportagem publicada an-
teriormente pelo O HOJE mos-
trou que o evento impulsionou
a oferta de locações temporá-
rias em Goiânia, com imóveis
anunciados por valores que
chegam a R$ 100 mil durante
o período da corrida.

Segundo o advogado espe-
cialista em mercado imobiliá-
rio Diego Amaral, esse tipo de
restrição pode ser considerado
válido quando está previsto
nos documentos que regem o
empreendimento residencial.

De acordo com o especia-
lista, o Alphaville Flamboyant
possui uma estrutura jurídica
diferente de um condomínio
tradicional. O local funciona
como um loteamento de acesso

controlado, administrado por
uma associação de moradores
que estabelece normas pró-
prias de convivência.

“Juridicamente, o Alpha-
ville não é um condomínio, é
um loteamento”, explica. Ain-
da segundo ele, a associação
de moradores exerce papel
equivalente ao de uma con-
venção condominial, ou seja,
se no documento houver a
proibição de locação por curta

temporada, essa prática não
pode ocorrer dentro daquele
loteamento.

Amaral afirma que a con-
venção condominial ou o es-
tatuto da associação de mora-
dores tem respaldo no Código
Civil para regulamentar o uso
das propriedades dentro do
empreendimento. Dessa forma,
as regras coletivas aprovadas
pelos moradores passam a
orientar o funcionamento do
espaço. Apesar disso, o tema
ainda gera discussões no cam-
po jurídico, especialmente
quando envolve o direito in-
dividual do proprietário.

O advogado afirma que o
debate gira em torno do con-
flito entre o direito de proprie-
dade e o interesse coletivo dos
moradores. Proprietários que
defendem a locação por curta
temporada argumentam que
têm liberdade para usar e dis-
por do imóvel da forma que
desejarem. Já associações e
condomínios alegam que a ro-
tatividade frequente de visi-
tantes pode comprometer a
segurança e o sossego da co-
munidade.

“Quem pretende as locações
por curta temporada defende
o direito de propriedade. Já os

condomínios ou loteamentos
que defendem os não-aluguéis
por curta temporada defendem
a perturbação ao sossego e a
possibilidade de falta de segu-
rança”, afirma.

Segundo Amaral, o orde-
namento jurídico brasileiro
ainda não apresenta uma de-
finição absoluta sobre a lega-
lidade dessas restrições em to-
dos os casos. Na prática, a de-
cisão costuma depender das
regras internas de cada em-
preendimento.

“Nós não temos ainda uma
definição totalmente plena se
é vedado ou permitido através
da jurisprudência e dos julga-
dos. O que nós temos é já uma
definição muito clara em re-
lação a permissão ou não, atra-
vés dos documentos que ins-
truem esse condomínio, que
seria exatamente a convenção
condominial ou a associação
e naturalmente o regimento
interno deste empreendimento
imobiliário”, diz.

Outro ponto que chama
atenção no comunicado do
Alphaville Flamboyant é o va-
lor da multa prevista para
quem descumprir a norma. A
penalidade estabelecida é de
R$ 10 mil por dia de infração,

podendo dobrar em caso de
reincidência.

Para o especialista, a vali-
dade da multa depende prin-
cipalmente da proporcionali-
dade e da previsão no regula-
mento interno aprovado pelos
moradores. Ele afirma que em
um empreendimento de alto
padrão, onde os imóveis cos-
tumam valer mais de um mi-
lhão de reais e as locações po-
dem ultrapassar facilmente R$
10 mil em períodos de grande
demanda, como no MotoGP,
essa multa não parece despro-
porcional.

Ele ressalta que não existe,
na legislação brasileira, um
valor máximo definido para
multas condominiais. As pe-
nalidades costumam ser defi-
nidas em assembleias de mo-
radores, desde que respeitem
critérios legais e estejam pre-
vistas nos documentos que re-
gem o empreendimento.

“A justiça não tem um pa-
drão de multa, ela não tem
um teto de até quando pode
se cobrar ou não. Isso depende
de aprovação natural através
de assembleias, ou seja, reu-
niões através dos moradores
com o quórum legal”, conclui.
(Especial para O HOJE)
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Goiânia ampliou a estru-
tura de atendimento ao visi-
tante para receber o público
da etapa brasileira do MotoGP,
marcada para ocorrer entre
os dias 20 e 22 de março. Ao
todo, seis Centros de Atendi-
mento ao Turista (CATs) esta-
rão disponíveis em diferentes
regiões da Capital, com o ob-
jetivo de orientar visitantes
e facilitar o acesso a infor-
mações sobre a cidade.

Os pontos foram distribuí-
dos em locais estratégicos, onde
há maior circulação de pessoas.
Estarão em funcionamento
unidades no aeroporto, na ro-
doviária e no Mega Moda Park,
além de novos espaços insta-
lados no Parque Vaca Brava e
no Shopping Bougainville. O
Autódromo Internacional Ayr-
ton Senna, onde ocorrerão as
provas, também contará com
um centro de atendimento vol-
tado ao público que acompa-
nhará o evento no local.

A estrutura foi planejada

para oferecer suporte a turistas
brasileiros e estrangeiros, com
informações sobre atrativos
turísticos, programação cultu-
ral, opções gastronômicas,
compras, parques e serviços
disponíveis na Capital. A pro-

posta é facilitar a circulação
dos visitantes e ampliar a ex-
periência de quem chega à ci-
dade durante um dos maiores
eventos esportivos do calen-
dário internacional.

Para reforçar o atendimen-

to durante o período de maior
fluxo, 46 estudantes bilíngues
foram contratados para atuar
temporariamente nos centros
de atendimento. Os estagiários
passaram por preparação para
orientar o público em diferen-

tes idiomas e auxiliar turistas
estrangeiros que visitarão Goiâ-
nia por causa da competição.
Os estudantes atuarão entre
os dias 11 e 25 de março, prin-
cipalmente nos pontos com
maior volume de visitantes. 

A etapa brasileira do Mo-
toGP deve atrair entre 100
mil e 200 mil visitantes à ca-
pital goiana ao longo dos dias
de programação. A expecta-
tiva do setor turístico e eco-
nômico é que a movimenta-
ção financeira alcance cerca
de R$ 868 milhões em Goiás,
impulsionando áreas como
hotelaria, alimentação, comér-
cio e transporte.

Com a instalação dos cen-
tros de atendimento e o reforço
no suporte ao visitante, a ci-
dade aposta na organização
da rede de serviços para rece-
ber o público do evento e con-
solidar a capacidade de sediar
grandes competições interna-
cionais. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

ATENDIMENTO NO MOTOGP

Cidade contará com seis pontos de informação espalhados por locais estratégicos, 
com reforço de estudantes bilíngues para orientar visitantes durante o evento

Especialista 
em mercado
imobiliário afirma
que restrição pode
ser válida quando
prevista em 
regras internas 
de condomínios 
ou associações 
de moradores

Condomínio proíbe aluguel de curta
temporada nas datas perto do MotoGP

Divulgação

Divulgação/GoiâniaTur

Capital amplia apoio ao turista para receber público

Proibição de

locações por 

curta temporada 
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em Goiânia
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A Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) inicia
neste sábado (7) o trabalho de
retirada de uma árvore da es-
pécie mogno, localizada em
frente à Casa da Memória, na
Rua 20, no Setor Central de
Goiânia. A intervenção ocorre
após laudos técnicos aponta-
rem risco iminente de queda
do exemplar.

A previsão é que a operação
seja concluída até domingo (8),
conforme cronograma definido
em conjunto com a Justiça Fe-
deral – Seção Judiciária de
Goiás, responsável pelo imóvel.
No entanto, a Comurg não des-
carta a possibilidade de que
os trabalhos precisem se es-
tender para outra data, caso
haja necessidade técnica du-
rante a retirada.

A operação contará com
cerca de 50 profissionais da
Comurg, incluindo equipes da
Gerência de Poda e Extirpação,
da Gerência de Transportes e

do Serviço Especializado em
Engenharia de Segurança e
em Medicina do Trabalho
(Sesmt). A Justiça Federal tam-
bém dará apoio logístico com
a disponibilização de dois
guindastes para auxiliar na
retirada da árvore.

Durante os trabalhos, ha-
verá isolamento da área e in-
terdição temporária da Rua
20, com apoio da Secretaria
de Engenharia de Trânsito
(SET). O tráfego de veículos
será desviado para a Rua 14,
sendo permitido apenas o
acesso local para moradores
da região.

A concessionária de energia
também foi comunicada para
adotar medidas de segurança
durante a execução do serviço.
Além disso, o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) foi informado
previamente, já que o prédio
da Casa da Memória está lo-
calizado em área tombada

como patrimônio histórico.
A retirada da árvore integra

um plano de substituição ar-
bórea em Goiânia. Como me-
dida compensatória, serão plan-
tadas 50 mudas de espécies na-
tivas do Cerrado em diferentes
pontos da cidade, conforme
orientação técnica da Amma.

Parte do tronco da árvore
será preservada e destinada a
instituições. Um trecho de um
metro linear será entregue à
UFG para uso institucional, en-
quanto um metro e meio ficará
com a Justiça Federal. O res-
tante do material será enca-
minhado à Comurg.

A empresa também decidiu
atender a um pedido da fa-
mília do imigrante polonês
Boleslaw Daroszewski, consi-
derado um dos pioneiros de
Goiânia e responsável pela
doação da árvore. Um pedaço
do tronco será repassado aos
familiares. (Micael Moura,
especial para O HOJE) 

Mogno histórico começa a ser retirado no Centro de Goiânia

FIM DE UMA HISTÓRIA

Árvore plantada em 1958 apresenta comprometimento
estrutural e risco de queda, segundo laudos da UFG e da Amma

João César Almeida

Na última quinta-feira (5),
o Governo de Goiás lançou a
Operação Mulheres 2026, com
o destaque para o programa
Sentinela Violeta, que atuará
para conferir mais precisão
na prevenção ao feminicídio.
Durante o evento, o governa-
dor Ronaldo Caiado ressaltou
a importância de pensar ações
de prevenção ao feminicídio
que ultrapassem o limite da
segurança pública, trabalhan-
do paralelamente no âmbito
social e educativo. “É respon-
sabilidade do município, dos
Poderes de Estado e não é uma
coisa específica da segurança
pública”, reforçou.  

Essas novas iniciativas
chegam na semana que an-
tecede o Dia Internacional da
Mulher, celebrado neste do-
mingo, 8 de março. No evento,
além do lançamento da edi-
ção anual da Operação Mu-
lheres, outras três frentes de
atuação também entram em
vigor, a Operação Marias, o
projeto Laço Seguro e a Sen-
tinela Violeta, que é uma fer-
ramenta de Inteligência Ar-
tificial (IA) para monitora-
mento de violência doméstica
e prevenção ao feminicídio. 

Além do dia e mês da mu-
lher, essas novas frentes atuam
em um problema crônico que
o Estado enfrenta: 72% dos fe-
minicídios acontecem dentro
das residências e locais de con-
fiança da vítima. Essa situação
dificulta ações das forças de
segurança na prevenção e na
proteção das mulheres. Na so-
lenidade de quinta-feira, o go-
vernador fez um apelo para

que a sociedade se envolva
nessa questão. “Nós devemos
mostrar que as pessoas têm
de denunciar. Não só aquelas
que estão submetidas à pres-
são, mas quem está vendo o
crime”, pontuou.

“Proteger as mulheres não
é apenas uma questão de se-
gurança pública. É uma política
que precisa envolver também
justiça, assistência social, opor-
tunidade e autonomia”, res-
saltou a coordenadora do Goiás
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado. Para ela, a violên-
cia contra a mulher é enfren-
tada com um sistema inteiro,
e não com ações isoladas. 

Ações para combater
violência contra 
mulher e feminicídio

A força-tarefa anual que
trabalha na Operação Mulhe-
res tem o objetivo de intensi-
ficar o cumprimento de man-
dados de prisão relacionados
a crimes de violência de gê-
nero; prisões em flagrante;
fiscalização e acompanhamen-
to de Medidas Protetivas de
Urgência; visitas preventivas

a vítimas e agressores moni-
torados. Também serão feitas
campanhas educativas volta-
das ao público masculino,
além de dar atenção ao mo-
nitoramento de autores de
violência doméstica submeti-
dos à tornozeleira eletrônica,
com produção de relatórios
de risco e compartilhamento
de dados estratégicos. 

Para reforçar a campanha
educativa, será feita a divul-
gação no transporte coletivo
da Região Metropolitana de
Goiânia, com o intuito de en-
corajar a população e engajar
as pessoas para realizarem de-
núncias. Ao mesmo tempo,
exames periciais e emissão de
laudos relacionados a crimes
contra a mulher terão priori-
dade. A operação terá fase
complementar entre os dias 6
e 31 de março. 

Agora a novidade foi o lan-
çamento da Sentinela Violeta,
que é um ecossistema de inte-
ligência artificial que coleta,
organiza e analisa dados sobre
ocorrências, vítimas e agres-
sores, produzindo indicadores
confiáveis e identificando pa-

drões, bem como áreas de
maior risco. A iniciativa será
implementada para monitorar
a evolução da violência e iden-
tificar ameaças, permitindo a
emissão de alertas em tempo
real. O objetivo é aumentar a
precisão na prevenção do fe-
minicídio.

A Operação Marias, defla-
grada pela Polícia Civil, é vol-
tada para o cumprimento de
medidas cautelares de prisão,
e também busca e apreensão
contra autores de violência do-
méstica e crimes sexuais.  Já o
projeto Laço Seguro leva, de
forma itinerante, palestras edu-
cativas para prevenção a este
tipo de violência com objetivo
de aproximar o contato entre
a polícia e a sociedade. 

Práticas além das
punições legais

Um dos enfoques das ini-
ciativas do governo de Goiás
é as ações de conscientização
e palestras educativas. Para
a psicóloga Kelyane Olanda,
essa é uma das principais
formas de acabar com ques-
tões chaves, que geram essa

onda crescente de violência
e ódio contra as mulheres.
“A misoginia é aprendida e
reproduzida ao longo das ge-
rações por meio de crenças,
normas sociais e modelos de
comportamento. Por isso,
além da punição legal, acre-
dito que seja fundamental
investir em estratégias pre-
ventivas que atuem na for-
mação de valores”, explica.

Na visão dela, a educação
é uma ferramenta fundamen-
tal, mas que precisa ser feita
de maneira contínua e não se
restringir apenas a espaços
educativos como escolas. Para
que seja efetivo, famílias e ou-
tros espaços sociais devem ser
inseridos nesse processo.

“Conversas abertas sobre
respeito, igualdade, frustração,
emoções e construção de re-
lacionamentos saudáveis aju-
dam jovens a desenvolver
uma visão mais realista e em-
pática sobre as relações. Quan-
do esses temas são ignorados,
discursos simplistas e extre-
mistas acabam ocupando esse
espaço”, finaliza. (Especial
para O HOJE)

Nova ferramenta,
Sentinela Violeta
integra ações da
Operação Mulheres
2026 e promete
monitorar dados
de violência
doméstica para
identificar riscos
em tempo real

Segurança lança operação com
IA para prevenir feminicídios

Divulgação/Secom

Luciano Magalhães/Comurg

Ações educativas serão realizadas para falar sobre respeito com mulheres e prevenção de casos de violência contra a mulher
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Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, exigiu
nesta sexta-feira (6) a rendição
do Irã e afirmou que não haverá
negociação enquanto o país não
aceitar capitular na guerra ini-
ciada no último sábado. A de-
claração foi publicada na rede
social Truth Social e ocorre em
meio ao avanço da ofensiva mi-
litar conduzida por forças nor-
te-americanas e por Israel con-
tra alvos iranianos.

Na mensagem, Trump afir-
mou que qualquer solução
para o conflito depende da
capitulação de Teerã e da es-
colha de uma nova liderança
política para o país. “Não ha-
verá acordo com o Irã, exceto
com rendição incondicional!
depois disso, e da escolha de
um grande e aceitável
líder(es), nós — e muitos de
nossos maravilhosos e muito
corajosos aliados e parceiros
— trabalharemos incansavel-
mente para tirar o irã da beira
da destruição, tornando-o eco-
nomicamente maior, melhor
e mais forte do que nunca. o
irã terá um grande futuro",
afirmou Trump em publicação
na rede social Truth Social.

A declaração ocorreu no
sétimo dia da guerra iniciada
após ataques que resultaram
na morte do líder supremo ira-
niano, o aiatolá Ali Khamenei,

além de integrantes da alta cú-
pula militar e política do país.
Desde então, os combates se
intensificaram com bombar-
deios realizados por forças
norte-americanas e israelenses
contra diferentes regiões do
território iraniano, principal-
mente a capital Teerã.

Autoridades militares dos
EUA afirmaram na quinta-feira
(5) que o conflito entrou em
uma nova etapa. O almirante
Brad Cooper, chefe do Comando
Central dos EUA (Centcom), afir-
mou em coletiva que as forças
norte-americanas destruíram
mais de 200 alvos no Irã, e atin-
giram cerca de 30 embarcações
de guerra iranianas desde o
início da ofensiva, incluindo
um navio porta-drones.

Segundo Cooper, a nova
fase da operação busca reduzir
a capacidade militar iraniana
no longo prazo. “À medida que
transitamos para a próxima
fase desta operação, desman-
telaremos sistematicamente a
capacidade futura de produção
de mísseis do Irã, e isso já está
em andamento”, disse o mili-
tar, acrescentando que a es-
tratégia deve levar tempo para
produzir resultados.

O secretário de Guerra dos
EUA, Pete Hegseth, que parti-
cipou da mesma coletiva, afir-
mou que os bombardeios de-
vem se tornar mais intensos
e terão como alvo estruturas

ligadas ao governo iraniano.
“O poder de fogo sobre o Irã
está prestes a aumentar dras-
ticamente. (...) Se vocês acham
que já viram algo, apenas es-
perem. A quantidade de poder
de fogo que ainda está vindo,

combinada com as forças de
Israel, vai se multiplicar sobre
o Irã", afirmou.

Hegseth também afirmou
que os Estados Unidos não en-
frentam limitações para man-
ter a operação militar em an-
damento. “O Irã espera que
não possamos sustentar isso,
o que é um erro de cálculo
muito grave. (...) Não há falta
de determinação americana.
Não temos falta de munição
e podemos continuar essa
guerra pelo tempo que preci-
sarmos. Nós definimos o cro-
nograma", declarou.

Paralelamente às ações nor-
te-americanas, as Forças de
Defesa de Israel informaram
que iniciaram uma nova onda

de ataques contra alvos que
classificam como infraestru-
tura do regime iraniano. As
operações ocorreram em Teerã
e também em Isfahan, a ter-
ceira maior cidade do país.

Segundo os militares is-
raelenses, cerca de 50 caças
participaram de um ataque
ao bunker subterrâneo utili-
zado por Khamenei, localiza-
do sob o complexo de lide-
rança do governo iraniano
na capital. Em comunicado,
as forças afirmaram que a
ação ocorreu com base em
informações de inteligência
e que um comandante sênior
iraniano também foi alvejado
durante os bombardeios. (Es-
pecial para O HOJE)

Declaração acontece em meio à ofensiva
militar dos EUA e de Israel contra alvos
iranianos no sétimo dia da guerra

Trump exige rendição do Irã
e descarta acordo na guerra

Divulgação/Casa Branca
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Especialistas recomendam evitar determinados alimentos e bebidas antes de dormir

Leticia Marielle

A relação entre alimentação
e qualidade do sono tem sido
cada vez mais investigada por
pesquisadores. Estudos indi-
cam que aquilo que consumi-
mos ao longo do dia pode in-
terferir diretamente na forma
como dormimos, influenciando
desde a facilidade para ador-
mecer até a duração do des-
canso. Sensações de cansaço
ao acordar após uma refeição
muito pesada à noite, por
exemplo, podem estar relacio-
nadas ao esforço do organismo
para realizar a digestão. Quan-
do ingerimos grandes quanti-
dades de alimentos ricos em
nutrientes no final do dia, o
corpo precisa direcionar mais
energia para esse processo, o
que pode prejudicar o descan-
so e provocar uma noite de
sono agitada.

Especialistas recomendam
evitar determinados alimentos
e bebidas antes de dormir, es-
pecialmente aqueles que con-
têm cafeína, conhecida por es-
timular o sistema nervoso. No
entanto, além de evitar alguns
itens, pesquisadores também
analisam quais alimentos po-
dem contribuir para melhorar
o sono. Estudos de menor es-
cala indicam que alguns pro-
dutos podem favorecer o des-
canso quando consumidos no
período noturno. Entre eles
está o suco de cereja-amarena,
que apresentou resultados po-
sitivos em pesquisas sobre qua-
lidade do sono. Outros traba-
lhos também apontaram que
o consumo de kiwi antes de
dormir pode ajudar pessoas
que apresentam dificuldade
para adormecer. Outro hábito
frequentemente associado ao
sono é o consumo de leite mor-
no antes de deitar. A explicação
está no triptofano, um ami-
noácido presente no leite que
participa da produção de me-
latonina pelo organismo.

Conhecida como “hormônio

do sono”, a melatonina é res-
ponsável por regular o ciclo
de sono e vigília. A produção
dessa substância aumenta na-
turalmente no período da noi-
te, quando a luminosidade di-
minui. Além da produção na-
tural do corpo, a melatonina
também pode ser obtida por
meio da alimentação, em ali-
mentos como ovos, peixes, no-
zes e sementes. Pesquisas su-
gerem que alimentos ricos nes-
se hormônio podem contribuir
para melhorar a qualidade do
sono e aumentar o tempo de
descanso. Apesar disso, espe-
cialistas destacam que nenhum
alimento isolado é capaz de
resolver problemas relaciona-
dos ao sono.

O padrão alimentar ao lon-
go do dia tende a ter maior
impacto do que um único ali-
mento consumido antes de
dormir. O organismo leva cerca
de duas horas para absorver
nutrientes e iniciar a produção
das substâncias químicas re-
lacionadas ao sono. Nesse con-
texto, dietas equilibradas têm
se mostrado mais eficazes. Pes-
quisas indicam que uma ali-
mentação baseada em vegetais,

com grande consumo de frutas,
verduras, grãos integrais, lati-
cínios e proteínas magras,
como peixes, está associada a
melhores padrões de sono.

Um estudo realizado em
2021 com mais de mil partici-
pantes analisou os efeitos do
aumento no consumo de frutas
e verduras durante três meses.
Os resultados apontaram que
indivíduos que passaram a in-
cluir esses alimentos diaria-
mente apresentaram melhora
significativa na qualidade do
sono. A pesquisa também re-
força a chamada relação de
“duas vias” entre alimentação
e sono: pessoas que dormem
melhor tendem a fazer esco-
lhas alimentares mais saudá-
veis, enquanto dietas equili-
bradas podem contribuir para
noites de descanso mais efi-
cientes.

Entre os participantes do
estudo, mulheres apresenta-
ram mais que o dobro de pro-
babilidade de reduzir sintomas
de insônia ao aumentar o con-
sumo diário de frutas e ver-
duras em três ou mais porções.
Um dos fatores que pode ex-
plicar esse efeito é a presença

de triptofano em diversos ali-
mentos naturais, como frutas,
vegetais, carnes, laticínios, no-
zes, sementes, grãos integrais
e leguminosas.

Pesquisa realizada na Es-
panha em 2024 com mais de
11 mil estudantes também in-
vestigou a relação entre ali-
mentação e sono. O levanta-
mento revelou que participan-
tes com menor ingestão diária
de triptofano apresentaram
qualidade de sono significati-
vamente inferior. Os resultados
indicaram que a baixa ingestão
desse aminoácido está asso-
ciada ao maior risco de insônia
e menor duração do sono. O
triptofano é considerado es-
sencial porque participa da
produção de serotonina, subs-
tância que posteriormente é
convertida em melatonina.

Especialistas ressaltam, no
entanto, que o consumo desse
nutriente deve estar associado
a alimentos ricos em fibras,
como grãos integrais ou legu-
minosas. Essa combinação fa-
vorece a digestão e ajuda o
triptofano a chegar ao cérebro,
onde pode atuar na regulação
do sono. Além disso, dietas ri-

cas em alimentos de origem
vegetal também estão associa-
das à redução de processos in-
flamatórios no organismo. Pes-
quisas apontam que níveis me-
nores de inflamação estão re-
lacionados a uma melhor qua-
lidade do sono.

Outro fator relevante é o
alto teor de fibras desses ali-
mentos, que contribui para o
equilíbrio da microbiota intes-
tinal. Esse processo de fermen-
tação bacteriana no intestino
está ligado a diversas funções
do organismo e pode ter im-
pacto positivo na qualidade do
descanso. Um dos fatores ana-
lisados é a relação entre o in-
testino e o cérebro, conhecida
como eixo intestino-cérebro.
Pesquisadores apontam que um
intestino saudável pode contri-
buir para um sono melhor.

Algumas pesquisas também
indicam que compostos pre-
sentes em alimentos de origem
vegetal, como os polifenóis,
podem ter efeitos positivos no
descanso. No entanto, medir
esse impacto em humanos ain-
da é difícil, já que a quantidade
dessas substâncias nos alimen-
tos pode variar de acordo com
fatores como clima, tipo de
solo e métodos de cultivo. O
mesmo ocorre com a melato-
nina encontrada em alguns
alimentos vegetais. Outro nu-
triente associado ao sono é o
magnésio. Presente em verdu-
ras, leguminosas, nozes, se-
mentes e grãos integrais, o mi-
neral pode ajudar a reduzir
os níveis de cortisol, hormônio
ligado ao estresse, favorecendo
o relaxamento do organismo.
A recomendação é que adultos
consumam cerca de 420 mili-
gramas por dia. Apesar disso,
muitas pessoas apresentam de-
ficiência de magnésio, em parte
devido ao consumo elevado
de alimentos ultraprocessados
e também à redução de mine-
rais no solo causada por prá-
ticas agrícolas intensivas. (Es-
pecial para O HOJE)

Dietas equilibradas têm se mostrado mais eficazes

Essência

Alimentação pode influenciar
diretamente na qualidade do sono

Fotos: Freepik
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Luana Avelar 

No interior de Goiás, a
memória da imigração ita-
liana permanece viva nas
mãos de mulheres que pre-
servam receitas e costumes
transmitidos ao longo das
gerações. Em Nova Veneza,
município fundado em
1958 e reconhecido como
referência da cultura íta-
lo-goiana, essa herança en-
contra expressão especial-
mente na cozinha.

A presença italiana no
Brasil ganhou força entre
o fim do século XIX e o iní-
cio do século XX. Entre 1870
e 1920, mais de 1,5 milhão
de imigrantes chegaram ao
país. Embora muitos te-
nham se estabelecido no
Sul e Sudeste, parte dessas
famílias encontrou em
Goiás terras férteis para
reconstruir a vida e manter
tradições.

Em Nova Veneza, esse
legado tornou-se parte da
identidade da cidade. O Fes-
tival Italiano, que chega à
20ª edição em 2026, conso-
lidou-se como um dos prin-
cipais eventos gastronômi-
cos do estado. Entre os pra-
tos mais aguardados está a
polenta preparada em gran-
des tachos por uma equipe
formada majoritariamente
por mulheres.

Entre elas estão as irmãs
Ana Maria, de 68 anos, Ira-
nilda Maria, conhecida
como Nida, de 62, e Divina
Aparecida, de 59. Há quase
duas décadas, o trio parti-
cipa do preparo da polenta
que se tornou um dos sím-
bolos da festa.

A relação com o prato
começou ainda na infância,
quando observavam a mãe
preparar a receita nas re-
feições da família. “Minha
mãe foi muito importante
pra mim nesse momento,
ensinou da polenta e muita
coisa boa para nós”, diz Di-
vina Aparecida.

Nida lembra que o prato
marcava diferentes momen-
tos do cotidiano da casa.
“Era mais comum na hora

do lanche, com leite, mas
ela também fazia para co-
mer no almoço com caldo
de frango e arroz”.

Segundo Ana Maria, o
conhecimento atravessa ge-
rações. “Agora estamos jun-
tas todos os anos fazendo
polenta, para não deixar a
cultura morrer.”

Hoje, as irmãs inte-
gram uma equipe de cerca
de quarenta mulheres res-
ponsáveis pela produção
do prato durante o festi-
val. Mesmo com tantas co-
zinheiras, a polenta con-
tinua entre as experiên-
cias mais procuradas pe-
los visitantes.

Divina descreve o clima
que se forma na cozinha
durante os dias de festa.
“O povo fica todo animado,
é gostoso. A gente deixa
de ser só uma equipe e se
torna uma grande família.
É bom demais… tem con-
versa, brincadeira. Você
nem vê o dia passar. É can-
sativo, é pesado o serviço,
mas pela união a gente
fica mais forte”.

Para Nida, ver jovens in-
teressados na tradição é
motivo para continuar. “Os
novinhos têm que aprender
a fazer igual, para fazer um
trem bão e gostoso, porque
não pode faltar polenta pra
ninguém”.

“Eu quero continuar sen-
do polenteira enquanto
Deus me der saúde”, diz,
com riso na voz. (Especial
para O HOJE)
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Thiago Gonçalves, namorado de Jojo
Todynho, foi levado ao hospital na noite
da última quinta-feira (5) às pressas
depois de mal estar. O rapaz sofreu um
infarto e está no Hospital Central da
Polícia Militar. A cantora foi vista acom-
panhando o rapaz, de 38 anos, extre-
mamente nervosa. As fontes do site

ainda afirmaram que o militar infartou
por conta do uso de anabolizantes.

Thiago é adepto ao estilo de vida fit-
ness e à musculação e, até o momento,
segue no hospital. Vale lembrar que Jojo
assumiu o relacionamento em fevereiro
do ano passado e ainda não falou sobre
o ocorrido.

Namorado de Jojo Todynho 
é internado às pressas

Irmãs polenteiras
mantêm tradição
italiana em Goiás
Trio de mulheres de Nova Veneza
preserva receitas, memória 
familiar e identidade ítalo-goiana 
que atravessa gerações 

Ana, Nida e Divina mantêm viva a tradição no Festival
Italiano de Nova Veneza, herança cultural italiana em Goiás

Divulgação

Poucas figuras da Revolu-
ção Russa foram tão decisivas
— e tão sistematicamente si-
lenciadas — quanto Inessa
Armand. Em “Revolucionária,
Feminista e Amante de Lê-
nin”, livro lançado no Brasil
pela Editora Cultrix, a jorna-
lista e escritora italiana Ri-
tanna Armeni reconstrói, com
rigor histórico e sensibilidade
literária, o retrato dessa mu-
lher extraordinária cuja atua-
ção política e intelectual foi
deliberadamente apagada dos
registros oficiais do regime
soviético.

Autora do best-seller “As
Bruxas da Noite”, Armeni
mergulha em uma extensa
investigação para devolver
Inessa Armand ao lugar que
lhe foi negado: o de protago-
nista. Militante bolchevique,
dirigente política, mediadora
habilidosa e pensadora crítica
da chamada “questão femi-
nina”, Inessa dedicou sua vida
à construção do projeto re-
volucionário, sem jamais
abrir mão de sua autonomia
intelectual e afetiva.

A narrativa acompanha
sua trajetória a partir de seu
encontro com Lênin, em 1909,
em um café parisiense fre-
quentado por revolucionários
russos exilados. A relação entre
os dois, marcada por intensa
afinidade política, admiração
mútua e uma ligação amorosa
profunda, revelou-se também
um espaço de confronto de
ideias. Inessa desafiava Lênin
em debates sobre feminismo,
moral socialista, educação e o
papel das mulheres na revo-
lução — temas diante dos
quais o líder bolchevique man-
tinha posições cautelosas e,
por vezes, conservadoras.

O livro apresenta ainda a
correspondência entre Inessa
e Lênin, documentos funda-
mentais que expõem uma re-
lação de confiança rara: ele

lhe pedia conselhos estraté-
gicos, comentava seus textos
e reconhecia sua inteligência
política. Ao mesmo tempo,
Inessa mantinha uma postura
independente, recusando-se
a caber em rótulos fáceis: era
devotada sem ser submissa,
bolchevique sem ignorar os
limites do partido, idealista
e, ao mesmo tempo, profun-
damente pragmática.

A autora
Ritanna Armeni é jorna-

lista e escritora. Foi chefe de
redação da revista Noi donne
e trabalhou nos periódicos
Rinascita, Il manifesto, L’Unità
e Liberazione. Foi porta-voz
do político socialista italiano

Fausto Bertinotti, tendo tam-
bém conduzido por três anos
o programa Otto e mezzo com
Giuliano Ferrara. É autora
premiada e, dentre suas obras
de destaque, estão As Bruxas
da Noite (2019), La Colpa Delle
Donne – Dal Referendum
Sull’Aborto alla Fecondazione
Assistita: Storie, Battaglie e
Riflessioni (2006), Prime Don-
ne Perché in Politica non C’è
Spazio per il Secondo Sesso
(2008), Due Pacifi sti e um
Generale – A Colloquio com
Vincenzo Camporini (2010) e
Parola di Donna – Le 100 Pa-
role Che Hanno Cambiato il
Mondo Raccontate da 100
Protagoniste (2011). (Especial
para O HOJE)

Livro resgata a história 
da revolucionária 
líder política
Documentos presentes na obra revelam pedidos 
de conselhos do revolucionário russo à mulher com 
quem tinha duros debates e grande afinidade política
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede cautela nas deci-

sões. Analise bem as situações

antes de agir e evite atitudes im-

pulsivas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Relacionamentos ganham

destaque. Buscar equilíbrio e diá-

logo pode fortalecer vínculos im-

portantes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Momento de mais clareza

mental e confiança para tomar

iniciativas, principalmente em pro-

jetos pessoais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Oportunidades ligadas à fa-

mília e às finanças podem surgir.

Comunicação será essencial para

aproveitar o momento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma sensação de renovação

e alívio pode trazer mais motiva-

ção para resolver pendências e

iniciar novos planos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Apesar de possíveis instabili-

dades, o dia tende a trazer apren-

dizados que podem levar a bons

resultados no futuro.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Equilíbrio e senso de justiça

ajudam a lidar com desafios e to-

mar decisões importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações podem mar-

car o dia. Encerrar ciclos pode

abrir espaço para novas oportu-

nidades.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Confiança e coragem podem

favorecer iniciativas e trazer avan-

ços em projetos pessoais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de reorganizar prio-

ridades e focar no que realmente

é importante.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Relações tendem a se harmo-

nizar. Conversas sinceras podem

fortalecer laços.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Paciência e sensatez serão fun-

damentais para lidar com desafios

e manter o equilíbrio emocional.

A aprovação do medica-
mento Qfitilia® (fitusirana só-
dica) pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária repre-
senta um avanço no trata-
mento da hemofilia no Brasil.
A nova terapia é a primeira
baseada em RNA de interfe-
rência (RNAi) autorizada no
país para pacientes a partir
de 12 anos com hemofilia A
ou B, independentemente da
presença de inibidores dos
fatores de coagulação VIII ou
IX. O tratamento atua no ree-
quilíbrio do sistema de coa-
gulação do organismo e é ad-
ministrado por meio de apli-
cações subcutâneas de baixo
volume. Uma das principais
diferenças em relação às te-
rapias convencionais é a re-
dução significativa na fre-
quência das doses, o que pode
facilitar a rotina de quem con-
vive com a doença.

Atualmente, o tratamento
da hemofilia no Sistema Único
de Saúde é realizado princi-
palmente por meio da repo-
sição dos fatores de coagula-
ção. Esse modelo exige apli-

cações intravenosas frequen-
tes, que podem chegar a três
vezes por semana, além de
cuidados logísticos relaciona-
dos ao armazenamento dos
medicamentos em refrigera-
ção. Com a nova terapia, es-
tudos indicam que cerca de
78% dos pacientes podem ne-
cessitar de apenas seis apli-
cações por ano. No tratamento
padrão, mais de 90% das pes-
soas com hemofilia realizam

pelo menos 104 aplicações
anuais.

Outro diferencial do me-
dicamento é a possibilidade
de armazenamento em tem-
peratura ambiente, entre 15°C
e 30°C, por até três meses, o
que facilita o transporte e am-
plia a autonomia dos pacien-
tes. A eficácia do tratamento
foi avaliada no programa clí-
nico ATLAS. Os resultados
mostraram redução signifi-

cativa na taxa anual de san-
gramentos: pacientes que
apresentavam média de 31,4
episódios hemorrágicos por
ano tiveram esse número re-
duzido para 9 após o uso da
terapia, uma queda de apro-
ximadamente 71%. A autori-
zação do novo medicamento
abre caminho para uma nova
abordagem no tratamento da
hemofilia.  (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Festival de 
circo feminino 

A 4ª edição do Reborda
com as Muié – Festival Goia-
no de Circo Feminino realiza
atividades neste sábado (7)
no Centro Cultural Martim
Cererê, em Goiânia. A pro-
gramação começa às 14h
com a oficina “Introdução às
técnicas circenses de bam-
bolê”, seguida, às 16h, pela
oficina “Flexibilidade”. À noi-
te, às 19h, o público acom-
panha o espetáculo “Varieté
Delas”, com apresentações
de Lua Xeya, Mellina Fioretti,
Poliana, Abby Hoop e Karol
Schineider. A programação
musical continua às 20h com
show das Mulheres do Sam-
ba e, às 21h, discotecagem
da DJ Madrinha Odara.
Quando: Sábado (7), a partir
das 14h. Onde: Centro Cul-
tural Martim Cererê – Rua
94-A, Setor Sul, Goiânia. En-
trada: Gratuita.

“Dia Dela” promove
ações de cuidado 

O Araguaia Shopping
realiza neste sábado (7) a
programação do evento
“Dia Dela”, iniciativa gratuita
em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. As
atividades acontecem das
9h às 16h, na praça central
do shopping, com ações
voltadas à saúde, informa-
ção e bem-estar. A progra-
mação inclui orientações
sobre saúde da mulher, au-
tocuidado e prevenção de
doenças, além da distribui-
ção de materiais informa-
tivos e brindes educativos,
em uma ação conduzida
pela Faculdade de Princí-
pios Militares (FPM). Quan-
do: Sábado (7), das 9h às
16h. Onde: Praça Central
do Araguaia Shopping,
Goiânia. Entrada: Gratuita.

Feira das Mães 
e Mulheres
empreendedoras

uma programação espe-
cial neste sábado (7) reúne
atrações gratuitas, música
ao vivo, feira temática e
ações promocionais em ce-
lebração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. A agenda co-
meça às 13h com a Roleta
Premiada, ação que distribui
brindes aos participantes.
Às 16h tem início a Feira
das Mães e Mulheres Em-

preendedoras, com gastro-
nomia, roupas, acessórios,
atrações para crianças e
apresentação da cantora Ce-
lena Morena. À noite, a par-
tir das 19h, o público poderá
acompanhar o Happy Hour
com a cantora Dani Moraes,
que apresenta repertório de
clássicos do sertanejo.
Quando: Sábado (7), a partir
das 13h. Onde: Aparecida
Shopping, Aparecida de
Goiânia. Entrada: Gratuita.

Bianca Rinaldi e Rodrigo
Phavanello apresentam
comédia 

Os atores Bianca Rinaldi
e Rodrigo Phavanello so-
bem ao palco do Teatro
Goiânia neste sábado (7),
às 20h, com a comédia
“Casa, Comida e Alma La-
vada”. Com texto de Amé-
rico Nouman Jr. E Ricardo
Tibau e direção de Rogério
Fabiano, o espetáculo
acompanha, com humor, a
trajetória do casal Tânia
Mara e Luís Alberto ao lon-
go de 20 anos de relacio-
namento, abordando situa-
ções do cotidiano e os con-
flitos típicos da vida a dois.
Quando: Sábado (7), às 20h.
Onde: Teatro Goiânia – Rua
23, nº 252, Setor Central,
Goiânia. Ingressos: De R$
75 a R$ 150, disponíveis na
plataforma Sympla.

MotoMulher 
O evento MotoMulher

será realizado neste domin-
go (8), a partir das 9h, reu-
nindo motoclubes femini-
nos e entusiastas do moto-
ciclismo em uma progra-

mação especial em come-
moração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. A agenda in-
clui homenagem à motoci-
clista goiana Zezé da Cruz,
palestra sobre combate à
violência contra a mulher e
show de rock com a cantora
Cida Araujo, além da pre-
sença do EventCar da Red
Bull com DJ e distribuição
de brindes. Quando: Do-
mingo (8), a partir das 9h.
Onde: Estacionamento sub-
solo do Shopping Cerrado
– Av. Anhanguera, nº 10.790,
Setor Aeroviário, Goiânia.
Entrada: Gratuita.

Concurso nacional de
Piano Günter Bauer 

O 1º Concurso Nacional
de Piano Günter Bauer rea-
liza provas neste domingo
(8), a partir das 8h, no Teatro
Belkiss Spenciere, da Escola
de Música e Artes Cênicas
da universidade Federal de
Goiás (uFG), em Goiânia. A
competição reúne 75 fina-
listas selecionados entre 230
inscritos e conta com parti-
cipantes de 20 estados bra-
sileiros, 75 cidades e seis
países. A iniciativa busca in-
centivar o desenvolvimento
artístico e oferecer espaço
para pianistas amadores de
diferentes idades apresen-
tarem seu talento ao público.
Quando: Domingo (8), a par-
tir das 8h. Onde: Teatro Bel-
kiss Spenciere – EMAC/uFG,
Goiânia. Entrada: Gratuita.

Feira da Gestante 
A Feira da Gestante rea-

liza neste domingo (8) o úl-
timo dia de programação
em Goiânia, reunindo mais

de 50 expositores com pro-
dutos voltados ao mercado
materno-infantil. O evento
apresenta opções de rou-
pas, calçados, malas de ma-
ternidade, itens de deco-
ração e acessórios para o
enxoval do bebê, com va-
lores promocionais e novi-
dades do setor, como pro-
dutos multifuncionais,
moda bebê com cores neu-
tras e kits personalizados.
Quando: Domingo (8), das
13h às 20h. Onde: Piso 1,
próximo ao Vapt Vupt –
Shopping Cerrado, Goiânia.
Entrada: Gratuita.

simulação internacional
agos Mundi 

Estão abertas as inscri-
ções para a 2ª edição da
Agos Mundi, simulação de
organizações internacionais
que será realizada nos dias
28 e 29 de março em Goiâ-
nia. O evento é voltado para
estudantes do 9º ano do En-
sino Fundamental à 3ª série
do Ensino Médio e propõe
uma imersão em debates
diplomáticos com o tema
“Guerra e Multilateralismo”.
Durante a atividade, os par-
ticipantes atuarão em co-
mitês como o Conselho de
Segurança da ONu, Tribunal
Penal Internacional, Gabi-
nete de Guerra e o centro
de imprensa uNIC, desen-
volvendo habilidades como
oratória, liderança e nego-
ciação. Quando: 28 e 29 de
março. Onde: Colégio Agos-
tiniano Nossa Senhora de
Fátima, Goiânia. Inscrições:
Pelo Instagram @agosmun-
di ou pelo e-mail agosmun-
di@gmail.com.

4ª edição do Reborda com as Muié conta com espetáculos, oficinas, debates e shows musicais

AGENDA
t
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A autorização do novo medicamento abre caminho para uma nova abordagem

Anvisa aprova nova terapia para hemofilia
com menor frequência de aplicações

Freepik
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Isso Ainda Está de Pé? (EuA,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Bradley Cooper. Elenco:
Will Arnett, Laura Dern, Andra
Day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (EuA,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
Osgood Perkins. Elenco: Tatiana
Maslany, Rossif Sutherland, Erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

Pânico 7 (EuA, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. Elenco: Neve Camp-
bell, Courteney Cox, Isabel May,
Jasmin Savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (EuA, 2026) Duração:
105 minutos.  Diretor: John Pat-
ton Ford. Elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, Ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:
Thriller / Comédia / Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(EuA, 2026) Duração: 105 mi-
nutos.Diretor: Daniel Chong.

Elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
Animação, Aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
Cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(EuA, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:Emerald Fennell. Elenco:
Margot Robbie, Jacob Elordi,
Hong Chau, Shazad Latif. Gê-
nero: Drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. Cinemark Passeio das
águas: 12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. Cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (EuA,
2026) Duração: 2 h 20 min.
Diretor: Bart Layton. Elenco:

Chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark Ruffalo. Gênero: suspen-
se. Cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. Cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-
plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
Cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (EuA,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
Adam Rosette. Elenco:Caleb
McLaughlin, Gabrielle union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EuA, 2025) Duração:

2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie
Buckley, Emily Watson Título
original Hamnet. Gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (EuA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (EuA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco
principal: Sydney Sweeney,

Amanda Seyfried, Brandon
Sklenar. Gênero: Suspense /
Thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. Cine-
mark Passeio das
Águas:16h15, 19h15, 22h10.
Kinoplex: 15h40, 18h20, 21h.
Moviecom: 18h50. Cineflix:
18h10, 21h.

Zootopia 2 (EuA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Em Isso “Ainda Está de Pé?”, Alex e Tess decidem por um divórcio amigável após anos juntos num casamento que lentamente se desfez
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O mercado publicitário bra-
sileiro encerrou 2025 com forte
expansão e movimentou R$
28,9 bilhões em investimentos
em mídia, segundo dados do
levantamento Cenp-Meios, pro-
duzido pelo Fórum de Autor-
regulação do Mercado Publi-
citário (Cenp). O valor repre-
senta crescimento de 10% em
relação a 2024, ritmo cerca de
quatro vezes superior ao cres-
cimento estimado do Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro
no período. O estudo reúne in-
formações de aproximadamen-
te 330 agências de publicidade
no país, entre matrizes e filiais,
e considera os Pedidos de In-
serção (PIs) efetivamente exe-
cutados pelos veículos de co-
municação ao longo do ano.
Esses dados refletem as cam-
panhas realmente veiculadas,
consolidadas por meio, região
e período, oferecendo um re-
trato detalhado do comporta-

mento dos anunciantes.
O crescimento confirma a

recuperação e o dinamismo do
setor, que vem registrando ex-
pansão nos últimos anos. Em
2024, por exemplo, os investi-
mentos publicitários já haviam
alcançado R$ 26,3 bilhões, com
avanço superior a 12% em re-
lação ao ano anterior. O levan-
tamento mostra que a internet
se consolidou como o principal
destino das verbas publicitárias
no país. Em 2025, o meio digital
concentrou 40,6% de todo o
investimento em mídia, com
cerca de R$ 11,74 bilhões apli-
cados em campanhas online,

incluindo redes sociais, vídeos
digitais e publicidade baseada
em dados.

Na sequência aparece a te-
levisão aberta, que movimen-
tou aproximadamente R$ 9,7
bilhões, equivalente a 33,6%
do total investido. Somando
televisão aberta e TV por assi-
natura, o meio televisivo ul-
trapassa R$ 11 bilhões em in-
vestimentos. Outros canais
também mantêm relevância
na estratégia de comunicação
das marcas. A mídia exterior
(out of home), como painéis e
outdoors digitais, registrou R$
3,51 bilhões, enquanto o rádio

somou cerca de R$ 1,1 bilhão,
equivalente a 3,8% do merca-
do. Jornais, revistas e cinema
completam a lista, com parti-
cipações menores, mas ainda
presentes nas estratégias de
comunicação.

A expansão do mercado re-
flete mudanças no comporta-
mento do consumidor e na
forma como as empresas pla-
nejam suas campanhas. As
marcas passaram a apostar
cada vez mais em estratégias
multiplataforma, combinando
meios tradicionais, como tele-
visão e rádio, com soluções di-
gitais altamente segmentadas.
Esse modelo permite atingir
públicos mais amplos ao mes-
mo tempo em que possibilita
campanhas direcionadas por
dados, principalmente em re-
des sociais e plataformas de
vídeo on-line. Mesmo em um
cenário sem grandes eventos
globais como Olimpíadas ou
Copa do Mundo, o setor mos-
trou capacidade de adaptação
e crescimento. Segundo repre-
sentantes do Cenp, a publici-
dade continua sendo um ins-
trumento estratégico para im-
pulsionar consumo, fortalecer
marcas e gerar empregos qua-
lificados na economia.

O estudo também revela
como os investimentos em mí-
dia estão distribuídos pelo país.
As veiculações nacionais res-
ponderam por cerca de 68%
de todo o volume publicitário,
demonstrando o peso das gran-
des campanhas de alcance na-
cional. Entre as regiões brasi-

leiras, o Sudeste concentra a
maior parcela dos investimen-
tos regionais, com aproxima-
damente 19,4% do total. Em
seguida aparecem Nordeste
(4,5%), Sul (4%), Centro-Oeste
(2,9%) e Norte (1,1%).

Embora a participação do
Centro-Oeste ainda seja menor,
o crescimento econômico da re-
gião tem atraído cada vez mais
campanhas regionais, impulsio-
nadas pelo avanço do agrone-
gócio, do comércio e do setor
de serviços. No Centro-Oeste, ci-
dades com forte expansão eco-
nômica têm ampliado sua rele-
vância no mercado publicitário.
Goiânia, por exemplo, se con-
solidou como um dos principais
polos regionais de comunicação
e marketing, concentrando agên-
cias, produtoras e veículos de
mídia que atendem empresas
de todo o Estado. O crescimento
do comércio, do agronegócio e
do setor imobiliário em Goiás
tem ampliado a demanda por
campanhas de marketing e pu-
blicidade. Empresas locais têm
investido cada vez mais em mí-
dia digital, rádio regional, tele-
visão e painéis urbanos, acom-
panhando a tendência nacional
de estratégias integradas. Com
a digitalização do consumo e a
expansão do comércio eletrô-
nico, especialistas avaliam que
a publicidade continuará de-
sempenhando papel central na
economia, conectando empre-
sas e consumidores em um am-
biente cada vez mais orientado
por dados e tecnologia. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Levantamento 
do Cenp-Meios
mostra avanço
dos investimentos
em mídia no País,
com liderança do
digital e aumento
da participação
regional, incluindo
Centro-Oeste 
e Goiás

Mercado publicitário brasileiro
cresce 10% e movimenta R$ 28,9 bi

Publicidade no 
Brasil acelera e digital 
lidera investimentos

Fotos: Divulgação

Divulgação/Sebrae
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A Prefeitura de Aporé, no
sudoeste de Goiás, publicou
edital de processo seletivo pú-
blico para contratação de agen-
tes comunitários de saúde
(ACS). O certame oferece 3 va-
gas imediatas e formação de
cadastro reserva com 9 opor-
tunidades, com remuneração
mensal de R$ 3.036 e jornada
de 40 horas semanais. A sele-
ção será organizada pelo Ins-
tituto de Consultoria e Con-
cursos (ITAME) e tem como
objetivo reforçar as equipes
da Atenção Primária à Saúde
no município.

Os aprovados serão contra-
tados sob regime estatutário,
conforme a legislação muni-
cipal, o que garante estabili-
dade após o estágio probatório
de três anos. O edital também
prevê reserva de 20% das va-
gas para pessoas com deficiên-
cia (PcD), desde que haja com-
patibilidade entre as atribui-
ções do cargo e a condição do
candidato.

Inscrições 
começam em março

As inscrições estarão abertas
de 27 de março a 27 de abril de
2026 e deverão ser realizadas
exclusivamente pela internet,
no site da banca organizadora.
O prazo se encerra às 23h59 do
último dia, conforme o horário
oficial de Brasília.

A taxa de participação é de

R$ 100, mas candidatos inscri-
tos no Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico) poderão
solicitar isenção da taxa entre
27 de março e 2 de abril.

O cronograma preliminar
do processo seletivo também
prevê a divulgação dos locais
de prova em 25 de maio, en-
quanto a aplicação da prova
objetiva está marcada para 31
de maio de 2026.

Distribuição das 
vagas por microárea

As vagas estão distribuídas
em diferentes regiões do mu-
nicípio, chamadas de micro-
áreas, que correspondem às
regiões de atuação do agente

comunitário de saúde.
No Residencial Aroeira e

Residencial Recanto das Flores,
será ofertada 1 vaga imediata
e 3 para cadastro reserva. A
mesma distribuição ocorre no
Alto Aporé e também nas re-
giões da Vila Ana Paula I e II,
totalizando três vagas imedia-
tas e nove para cadastro de
reserva.

Um dos requisitos obriga-
tórios para assumir o cargo é
residir na microárea onde o
candidato irá atuar, conforme
estabelece a legislação federal
que regulamenta a carreira.

Etapas da seleção
O processo seletivo conta-

rá com três etapas principais.

A primeira delas é a prova
objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório. O exa-
me terá 40 questões de múl-
tipla escolha, com duração
de três horas e pontuação
máxima de 60 pontos.

O conteúdo programático
inclui Língua Portuguesa (10
questões), Matemática (5),
Conhecimentos Específicos e
Legislação (20) e Informática,
Conhecimentos Gerais, His-
tória e Geografia (5). Para
ser aprovado, o candidato
deverá alcançar nota mínima
de 20 pontos.

Os candidatos com melhor
classificação seguirão para a
prova de títulos, que terá ca-
ráter classificatório e pontua-
ção máxima de 6 pontos. Serão
avaliados cursos superiores
concluídos na área da saúde e
capacitações com carga míni-
ma de 40 horas.

A etapa final será o curso
de formação inicial e conti-
nuada, com carga mínima de
40 horas e frequência obriga-
tória de 70%. A participação é
requisito obrigatório para a
investidura no cargo.

Requisitos e 
atribuições do cargo

Para participar da seleção,
o candidato deve possuir en-
sino médio completo, idade
mínima de 18 anos e aptidão
física e mental para o exercício
das atividades. Caso não haja
inscritos com ensino médio na
microárea, o edital prevê a

possibilidade de convocação
de candidatos com ensino fun-
damental, desde que se com-
prometam a concluir o ensino
médio em até três anos.

Também é necessário estar
em dia com as obrigações elei-
torais e, no caso dos homens,
com o serviço militar.

Os agentes comunitários
de saúde desempenham pa-
pel fundamental na Estra-
tégia Saúde da Família (ESF),
atuando diretamente nas co-
munidades. Entre as prin-
cipais funções estão realizar
visitas domiciliares, acom-
panhar famílias cadastra-
das, orientar sobre preven-
ção de doenças, apoiar cam-
panhas de vacinação e re-
gistrar informações para o
sistema de saúde.

Localizado no sudoeste
goiano, na divisa com Mato
Grosso do Sul, Aporé possui
cerca de 4,3 mil habitantes, se-
gundo o Censo 2022 do IBGE.
Apesar da população reduzida,
o município tem área territo-
rial de aproximadamente 2.899
km², o que exige forte atuação
da atenção básica de saúde
nas comunidades.

A validade do processo se-
letivo será de dois anos, po-
dendo ser prorrogada por igual
período, conforme necessidade
da administração municipal.
O resultado final está previsto
para 2 de setembro de 2026,
com homologação oficial após
o período de recursos. (Espe-
cial para O HOJE)

As inscrições
começam em 27
de março e prova
será aplicada 
em maio

Prefeitura de Aporé abre seleção
na saúde com salário de R$ 3 mil

Processo seletivo
oferece 3 vagas
imediatas e 9 para
cadastro reserva

Fotos: Divulgação/Pref. Aporé
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